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Altas y bajas. 

L a s alltas en este año han sido la 
•de C a r p i n t e r o s de l a Edificación, a n ­
tes de A r m a r , y q u e íué baja e n 1930, 

ta c u a l h a ingresado pagando las cuo­
tas e x t r a o r d i n a r i a s que dieron m o t i v o 
a su baja ; l a Sección de A c u c h i l l a d o ­
res y E n c e r a d o r e s de P a v i m e n t o s , 
c o n s t i t u i d a con la a y u d a de E n t a r i m a -
dores, y la Federac ión de O b r e r o s de 
la Edif icación d e A r a v a c a . T o t a l , 
tres. B a j a s sólo tenemos que l a m e n ­
tar la de E s c u l t o r e s - D e c o r a d o r e s , que 
en l a a c t u a l i d a d se h a d i v i d i d o , h a ­
biendo m a n i f e s t a d o u n a de las partes 
deseos de v o l v e r a l a Federación. 

Contratos de trabajo. 
E n este año se h a n puesto en v i g o r 

los contratos de trabajo de e n t a r i m a ­
dores, f u m i s t a s , escultores-decorado­
res, fábricas de y e s o s ; subs id io de 
paro p a r a portíandistas ; l imitación de 
la producción en el of icio de embaldo-
s a d o r ; contrato p a r a las obras del M e ­
tro con l a E m p r e s a A g r o m á n ; a m p l i a ­
ción del de poeeros p a r a l a E m p r e s a 
F o m e n t o de O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s . 

R e c u r r i d o s están los de l a e labora­
ción del m o s a i c o p o r mujeres y teje­
ros de h o r m i g u e r o ; a fa l ta de l a apro­
bación del P l e n o del J u r a d o m i x t o el 
de estucadores a l a c a t a l a n a , y presen­
tados p a r a su i n m e d i a t a discusión los 
de p o r t ' a n d i s t a s , cementos, canteros , 
a c u c h i l l a d o r e s , c a r p i n t e r o s del h o r m i ­
gón y s i m i l a r e s y c a r p i n t e r o s de ar­
mar. T o d a esta o b r a puede decirse que 
es f o r m i d a b l e , y a l c a n z a a la i n t e r v e n ­
ción de todos : Secciones interesadas , 
C o m i t é c e n t r a l , y p r i n c i p a l m e n t e a l a 
C o m i s i ó n e jecut iva y a los compañe­
ros vocales del C o m i t é p a r i t a r i o . 

•enuncias. 
L a s denuncias q u e se h a n hecho a 

los d i s t i n t o s departamentos son : 
D e n u n c i a s sobre edif icaciones en 

m a l estado a l C o l e g i o de A r q u i t e c t o s 
han s ido pocas, a f o r t u n a d a m e n t e . H a y 
q u e tener en c u e n t a l o poco q u e se 
ha c o n s t r u i d o . 

D e n u n c i a s sobre l a necesidad de re­
paraciones, a los diez d i s t r i t o s de M a ­
d r i d , 1.568. 

D e n u n c i a s a l i n s p e c t o r r e g i o n a l de 
T r a b a j o p o r m a l a s condic iones de se­
g u r i d a d de a n d a m i o s y trabajos y f a l ­
tas a l a legis lación s o c i a l , 112. 

D e n u n c i a s a l C o m i t é p a r i t a r i o y 
gest ionadas por los c o m p a ñ e r o s ins­
pectores, s i n c o n t a r las real izadas por 
Albañi les , p a s a n de 1.000. 

D e n u n c i a s al I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
Previs ión, p o r no p a g a r e l R e t i r o obre­
r o , 165. 

D e n u n c i a s hechas a l A y u n t a m i e n t o 
v otros departamentos oficiales h a n 
s ido pocas , porque en estos casos nos 
hemos servido de los c o m p a ñ e r o s que 
están en el los, y que nos h a n f a c i l i ­
tado n u e s t r a labor . 

N u e s t r a C o m i s i ó n ges tora , l a labor 
m á s i n g r a t a y m á s penosa de l a or­
ganizac ión, y a l a p a r m á s expuesta , 
ha rea l i zado, c o m o todos los a ñ o s , 
u n a l a b o r meri t ís ima t a n t o por la 
c a n t i d a d c o m o por l a c a l i d a d . 

E n n u e s t r a Federac ión, la C o m i s i ó n 
g e s t o r a es u n a verdadera inst i tución, 
la c u a l , recorr iendo no sólo M a d r i d , 
s i n o los pueblos l imítrofes , h a r e a l i ­
zado 2.027 gest iones c o n E m p r e s a s , 
patronos , encargados y compañeros . 

Oficina Jurídica. 
O t r o de nuestros serv ic ios m á s es­

t i m a b l e s , cuyos resul tados pueden 
aprec iarse p o r los s iguientes d a t o s : 

Se h a n t r a m i t a d o 145 expedientes 
por sa lar ios y 402 por accidentes, y l a 
c a n t i d a d que se h a c o b r a d o p o r todas 
las rec lamaciones es de 142.911,45 pe­
setas, cuyos detal les se d a n p o r sepa­
rado en otro l u g a r del periódico. 

Propaganda. 
A p a r t e de c i r c u l a r e s por obras y ta­

l leres, l a q u e p o r los pueblos l imítro­
fes y los de M a t i l l a s , E s q u i v i a s , Y e -
pes, C a s t i l l e j o s y V i l l a l u e n g a , con mo­
t i v o de los contratos , hemos rea l iza­
do, y l a l a b o r d i a r i a de c i tac iones de 
obras y tal leres, q u e c o n s t a n t e m e n t e 
desfi lan p o r l a Federac ión, y que 
a p r o v e c h a m o s p a r a ensa lzar n u e s t r a 
táct ica y ventajas de n u e s t r a o r g a n i ­
zación. 

Crisis de trabajo. 
N u e s t r a labor en este o r d e n es m u y 

i m p o r t a n t e . D e s d e p r i m e r o s del año 
se comenzó a rea l i zar u n a a c t i v a c a m ­
paña ; después en escr i tos a l A y u n t a ­
m i e n t o , a l G o b i e r n o B e r e n g u e r —• se 
han repetido a l G o b i e r n o de la R e p ú ­
b l i c a — , se h a n p r o p u e s t o so luc iones , 
hechas pet ic iones a las minorías so­
c ia l i s tas m u n i c i p a l y p a r l a m e n t a r i a . 

Protesta por los sucesos de Arnedo 
Excmo. Sr.s 

Como presidente y secretario general de la Federación Local de Obreros 
de la Industria de la Edificación de Madrid y sus Limítrofes, respetuosa­
mente manifestamos al Gobierno que tan dignamente preside la siguiente 
protesta: 

Esta Federación ha sido sensible a todo manifiesto de injusticia y do­
lor, y ha sentido hondamente los sucesos ocurridos en Castilblanco. Es 
más: este hecho nos haría que el tono de nuestras quejas fuera más suave 
cuando se ti¡ri¿en a la guardia cMI, en cuya historia la clase trabaja­
dora ha dejado muchas huellas de su sangre, ante el temor de que núes-* 
tras palabras, mal interpretadas, pudieran servir para encender el odio ha­
cia ios que integran ese instituto, y que can hechos inexorables en el cum­
plimiento de todas sus mandatos se hau aplicado con exseso sobre los obre­
ros tantas veces como hemos pedido públicamente justicia o aliviar las miles' 
necesidades que soportamos. 

No queremos justificar el hecho; pero ss explica claramente por la in­
tervención de la guardia civil en Arnedo, con la muerte de varias personas. 

El respeto de la clase trabajadora, inspirado por el natural dolor por 
la muerte de unos hombres, aunque sean guardias civiles, quedará atenua­
do y obscurecido ante la acción bárbara de veintiocho guardias que han 
ametrallado a mujeres indefensas y a una madre que en sus brazos no te­
nía armas homicidas, sino una tierna criatura que ha sido traspasada po.» 
las balas vengativas de unos hombres que pusieron toda su pasión en con­
servar una tradición fatídica, la que al parecer no quieren que desaparezca,-
ya que lo han demostrado al matar a una madre y a su hijo en brazos. 

Con ello ha aumentado la divisoria de odio y de maldiciones que se­
para al pueblo español, y a la clase trabajadora particularmente, de ese 
instituto que antes defendió a la monarquía y que con sus prácticas no hace 
otra cosa sino defender injusticias, y que tens por norma acallar los gri­
tos de las protestas con las bocas de los fusiles. 

Por consiguiente, esta Federación, además de protestar por este hecho, 
pide que modifique ese instituto, si es que se quieren evitar hechos como 
los de Castilblanco y como los de Arnedo. 

Madrid, once de enero de mil noves eníos treinta y dos. — Por la Co-
presidente, FRANCISCO GARCIA. 

Excelentísimo señor presidente del Consejo de ministros. 

P e r o aparte de esto, con ser m u ­
cho, que nadie h a s u p e r a d o , donde 
está l o m á s eficaz de n u e s t r a l a b o r es 
en lo c o n s e g u i d o p o r l a s d e n u n c i a s 
q u e hemos m a n d a d o a las T e n e n c i a s 
de Alcaldía, en las q u e h e m o s p o d i d o 
c o m p r o b a r q u e si todas las obras de­
nunciadas no se h a n hecho, sí l a m a ­
yor parte , que h a dado y está d a n ­
do m u c h o trabajo a v a r i o s of ic ios, en­
tre e l los a l de p i n t o r . 

N u e s t r a s intervenciones con las 
grandes C o m p a ñ í a s de F o m e n t o , C i u ­
d a d U n i v e r s i t a r i a , A g r o m á n , P u r i c h e -
l i , C a n a l y tantas y tantas , que ase­
g u r a m o s que n u e s t r a l a b o r h a s ido en 
esta ocas ión f a v o r e c i d a p o r c o m p a ñ e ­

ras soc ia l is tas m á s ef icazmente que e n 
otras ocasiones las m á s v i v a s c a m p a ­
ñas y a g i t a c i o n e s , que q u e d a r o n e n el 
o l v i d o después del período á lg ido en 
que se ce lebraron. 

H e m o s i n t e r v e n i d o en fábricas p a r a 
qué en vez de despedir r e d u z c a n l a 
j o r n a d a , y en s u m a creemos en esto 
haber hecho lo m á s ; e l resto es cosa 
del G o b i e r n o , e l cua l debe resolver 
este p r o b l e m a p o r e n c i m a de todos 
los que se le presenten, pues n ingún 
o t r o puede ser m á s urgente . 

Huelgas y conflictos. 
C o n el p a t r o n o Sr . Gut iérrez de T e -

p o r no c u m p l i r las c o n d i c i o n e s rán 

de trabajo. L a h u e l g a duró poco, te­
n iendo que p a g a r los jornales p e r d i -
d o s e s t e señor, c u y a s u m a representa 
u n a c a n t i d a d m u y i m p o r t a n t e . 

C o n l a fábrica L a d r i l l e r a E s p a ñ o l a , 
la que no admit ía asociados n i c u m ­
plía el contrato de t rabajo . Se firmó 
un pacto en el que se compromet ía a 
q u e todo el p e r s o n a l f u e r a federado y 
a c u m p l i r las condic iones de trabajo. 

P o r i g u a l m o t i v o se firmaron pac­
tos p a r a t e r m i n a r el boicot declarado 
a las fábricas de m o s a i c o s del señor 
L o z a n o , de M a d r i d ; S r . Infante, de 
P i n t o , y Sr . E s c o f e t , de A l c o b e n d a s . 

D e s p u é s de var ios a ñ o s que no se 
pudo l o g r a r reducir le , e l p a t r o n o d o n 
G i l b e r t o G a l á n , que con e l S r . M o ­
rales p r o d u j e r o n el confl icto de l a es­
tación de l N o r t e , h a firmado u n pac­
to, además de abonar 500 pesetas, 
p a r a poner término a este confl icto. 

C o n el Sr . A r é v a l o , por traer pie­
d r a l a b r a d a fuera de M a d r i d , el c u a l 
abonó 1.500 pesetas, y c u y o asunto 
se resolvió en l a Federación P a t r o n a l . 

L o m i s m o se h a resuelto e l confl ic­
to con e l S r . M o l i n e r o , que h a p a g a ­
do 500 pesetas. 

C o n l a c a s a E g u i n a g a H e r m a n o s , 
por hacer trabajos de estuco con obre­
ros no especial izados, l a c u a l , p a r a ter­
m i n a r el conf l icto, abonó 500 pesetas. 

M a r í a P a z , fábr ica de l a d r i l l o s de 
V i l l a v e r d e , l a que p o r i m p o n e r unas 
condic iones de trabajo t u v o q u e abo­
nar u n a s e m a n a de j o r n a l a c iento 
c i n c o c o m p a ñ e r o s . 

L a s huelgas del teatro de l a O p e r a 
y E m p r e s a s F i v a s a y F i e r r o , c o m o 
consecuencia de l a a c t i t u d de los s i n ­
d ica l i s tas , en las que p a r a m o s los a lar­
des de estos e lementos, s in c u y a ac­
t i t u d h u b i e r a n creado s i tuaciones v i o ­
lentas. 

L a fábrica N o r a h , de V i l l a v e r d e , 
c u y a E m p r e s a i n t r a n s i g e n t e t u v o que 
pactar , después de a b o n a r 19.385 pe­
setas. T r i u n f o que, p o r las c i r c u n s ­
tancias en que se h a desarro l lado , h a 
s ido magníf ico. 

H u e l g a del teatro G u e r r e r o , en el 
que por s o l i d a r i d a d con los C a r p i n t e ­
ros del H o r m i g ó n r e t i r a m o s los c o m ­
pañeros albañiles , y c u y a h u e l g a h a n 
perdido los s i n d i c a l i s t a s , p o r c u y a r a ­
zón hemos vuel to n o s o t r o s , e x i g i e n d o 
el pago de los gastos que nos h a o r i ­
g i n a d o este conf l icto, y q u e hemos 
conseguido. 

P o r s o l i d a r i d a d también con los 

compañeros C a r p i n t e r o s de T a l l e r , en 
su l u c h a c o n t r a el p a t r o n o S r . C a s -
cales, cuyo confl icto se solucionó p o r 
n u e s t r a mediación, y en el q u e el p a ­
trono abonó a los compañeros car­
pinteros 1.500 pesetas. 

Y otros m u c h o s m á s de m e n o r 
cuantía resueltos s i n declaraciones de 
huelgas n i boicots , pero que en todos 
hemos t r i u n f a d o . A l g u i e n nos dice q u e 
hemos hecho poco, que con n u e s t r a 
fuerza se podía hacer m á s ; pero no 
nos seducen esos cantos n i nos i n q u i e ­
ta que nos l l a m e n cobardes. P r e f e r i ­
mos esto, que es u n a fa lsedad, a que 
se nos d i g a con razón fracasados. 

L o gastado en hue lgas asciende a 
56.054,45 pesetas. 

Periódico. 
E l periódico es u n m e d i o de p r o p a ­

g a n d a úti l ís imo. L o e n v i a m o s a todas 
las Secciones de l a Federación n a c i o ­
n a l ; lo r e p a r t i m o s g r a t i s a los 26.000 
federados; lo r e m i t i m o s a todas las 
Secciones de l a C a s a del P u e b l o , a 
m u c h o s arqui tectos y personas de a l t a 
significación política. 

D e él r e c i b i m o s constantes fe l i c i ta­
ciones, lo que nos a l i e n t a p a r a s e g u i r , 
si nos fuera posible , mejorándole . 

H e m o s l o g r a d o que nuestro perió­
d i c o lo lean los federados y q u e n o 
sea u n periódico s i n interés. E s nues­
tro o r g u l l o . C o m o m e d i o de p r o p a g a n ­
da es i n m e j o r a b l e , y sólo d e s e a r í a m o s 
que nuestros m e d i o s económicos nos 
p e r m i t i e s e n edi tar le m á s a m e n u d o . 

T o d a esta l a b o r está c e n t r a l i z a d a y 
c o n t r o l a d a por l a C o m i s i ó n e jecut iva , 
c u y a Secretar ía pone en práct ica to­
dos sus acuerdos en m i l l a r e s de car­
tas, en m u c h a s c i r c u l a r e s , en escritos 
a los Poderes públ icos, en gest iones , 
y t o d a esta o b r a , m á s que de l a ca­
p a c i d a d , es o b r a de l a v o l u n t a d , y es 
u n mentís a los q u e i n j u r i a n y c a l u m ­
n i a n a los cargos r e t r i b u i d o s , pues s i n 
u n a atención constante no e r a pos ib le 
rea l i zar esta labor . 

H e m o s destacado todo l o e x p u e s t o 
n o p o r un deseo de l u c i m i e n t o perso­
n a l , s i n o c o m o m u e s t r a de lo que es 
esta Federación, a la que deseamos 
se consol ide cada vez m á s , p a r a po­
der ofrecer a las d e m á s o r g a n i z a c i o ­
nes todo lo q u e p u e d a y v a l g a p a r a 
l u c h a r p o r l a emancipación de los t r a ­
bajadores. 

Edmundo DOMINGUEZ 

D e c l a r a c i o n e s de nuestro s e c r e t a r i o sobre 
Labor de los concejales socialistas 

R e p r o d u c i m o s la interviú q u e eil re­
dactor de La Voz S r . L ó p e z Núñez ha 
hecho a nuestro c a m a r a d a secretario. 
P r i n c i p a l m e n t e fija l a p r o n t a acción 
de esta Federación de u n a c a m p a ñ a 
pública. 

N o q u e r e m o s q u e esta c a m p a ñ a de­
genere en per turbac iones c a l l e j e r a s ; 
no es ése nuestro propósito, n i el del 
C o m i t é c e n t r a l ; pero sí el de que el 
G o b i e r n o , este G o b i e r n o q u e tanto 
debe a los t rabajadores , dé sat isfac­
ción a las necesidades de los obreros , 
que sólo piden qué comer , o t rabajo , 
sobre todo esto ú l t imo. Q u e tenga en 
cuenta que n u e s t r a desesperación no 
puede atender esas opuestas apela­
c iones , t r a n q u i l a s y fr ías, de que se 
espere. P ó n g a n s e c o n t r i b u c i o n e s a los 
que tengan rentas o capi ta l ; pero la 
l i m o s n a q u e se pide no se regatee, n i 
sea preciso i n t e n t a r a l c a n z a r l a en l a 
cal le. Y si esa s o l i d a r i d a d , tan ur­
gente c o m o h u m a n a , se nos n i e g a , 
todo, todo nos parecerá lícito, antes 
que dejemos de e x i s t i r l entamente de 
h a m b r e . 

«El p r o b l e m a de los sin trabajo 
s igue siendo de t a n triste actual idad 
que p a r a i n f o r m a r n o s debidamente 
hemos quer ido conocer l a opinión de 
persona tan a u t o r i z a d a c o m o D . E d ­
m u n d o D o m í n g u e z , secretario gene-
rail de l a I n d u s t r i a de la Edificación. 
H a sust i tuido en ese cargo a D . M a ­
n u e l M u i ñ o ; pertenece a la Sección 
de e n t a r i m a d o r e s , de la que es pre­
sidente, y es vicesecretario del C o m i ­
té p a r i t a r i o . E s h o m b r e de gran c u l ­
t u r a , t iene u n a c l a r a visión de l a rea­
l i d a d , y a nuestras p r i m e r a s pregun­
tas contesta diciéndonos : 

— L a cr is is de trabajo en la indus­
t r i a de la edificación en M a d r i d tie­
ne su antecedente con a n t e r i o r i d a d a l 
a d v e n i m i e n t o de ¡a República. H a c e 
un año esta Federación real izaba u n a 
a c t i v a c a m p a ñ a pública p id iendo a l 
G o b i e r n o B e r e n g u e r que tomase me­
d i d a s que r e s o l v i e r a n la fa l ta de t r a ­
bajo. 

E l s i s t e m a de c o n s t r u i r e n estos 
últimos años h a s ido art i f ic ioso. Se 
construía m a l y sobre u n crédito usu­
r a r i o , q u e dio v i d a a l negociante d e 
casas. Creció la i n d u s t r i a sobre esta 
base m o v e d i z a , y se desarrolló c o m o 
no era ilógico n i e n relación c o n e l 
crec imiento n o r m a l de l a población. 

E l B a n c o H i p o t e c a r i o , por sí solo, 
no puede sostener e l v o l u m e n de esta 
i n d u s t r i a , en la que se e m p l e a n cerca 
de 45.000 obreros. Y e l c a p i t a l p r i ­
vado q u e e n e l l a intervenía se h a re­
t irado, tanto por l i a s ' d i f i c u l t a d e s del 
crédito c o m o porque no ve el nego­
cio c l a r o , y a que estaba a c o s t u m b r a ­
do a cobrar le grandes intereses. 

A s í nos l legó este p r o b l e m a a l ad­
venimiento de l a Repúbl ica . L a s 

obras paradas arro jaban a l a cal le 
unos siete m i l obreros en el corto es­
pacio de dos meses. E n j u n i o c o m e n ­
zaron a cerrase fábricas de l a d r i l l o s , 
yesos, mosaicos y construcción de 
mater ia les , y de m u c h o s tal leres co­
mienza el despido del personal casi 
totalmente. C o m o detalle de esta c r i ­
sis se da el dato elocuente de que 
en los célebres tejares este pasado 
verano no se h a cortado l a d r i l l o . 

P e r o este paro , que alcanzaría en 
esta fecha a cerca de diez m i l obre­
ros, no produce n i n g u n a i n q u i e t u d a 

l a población. E s entonces cuando el 
A y u n t a m i e n t o de M a d r i d admite a 
trabajar en obras m u n i c i p a l e s , como 
obreros eventuales, a unos ocho m i l 
obreros ; a otros les dio dos pesetas 
para canjear por comestibles. Así , el 
aspecto trágico del h a m b r e se atenúa. 
E s t a obra m u n i c i p a l , que como me­
dida política puede tener d i s c u l p a ad­
m i n i s t r a t i v a m e n t e , fué u n grave error , 

y a que los diez m i l l o n e s que se h a n 
gastado p u d i e r o n e m p l e a r s e no c o m o 
l i m o s n a , s ino en obras m á s útiles, en 
las que el r e n d i m i e n t o h u b i e r a sido 
mayor , dejando a l m i s m o t iempo u n a 
o b r a q u e habría q u e d a d o c o m o ejem­
plo de b u e n a orientación m u n i c i p a l . 

E l término de este esfuerzo estaba 

la c r i s i s de trabajo 

«29 de d i c i e m b r e de 1931. 

Sr. D. Andrés Saborit. 

Q u e r i d o a m i g o : Desde hace unas semanas, v a r i a s E m p r e s a s están des­
pidiendo personal , entre el las destacamos Ja de I b a r r a y Céspedes, Pórfido 
y P e n i n s u l a r de Asfa l tos ; todas el las sabemos, a d e m á s , que t ienen suficiente 
t rabajo p a r a ho so lamente no despedir, s ino p a r a a d m i t i r m á s personal . 

P o r o tra parte , vemos que son muchas Has calles que están desde hace 
t iempo s i n t e r m i n a r , produciendo molest ias a l vec indar io y a l comerc io en 
general . 

E s t a Comis ión e jecut iva te agradecería q u e te interesaras d e l caso y v ieras , 
si te es posible, de e x i g i r que estas E m p r e s a s no despidan e l personal que 
t ienen avisado, c o m o sucede con l a P e n i n s u l a r de As fa l tos , que este próximo 
sábado despide a unos setenta compañeros . 

S i n o t r a cosa de p a r t i c u l a r , queda f raternalmente tuyo ; por l a C o m i s i ó n 
ejecutiva : E l secretario genera l , Edmundo Dominguez.11 ( E s copia .) 

T a n t o p a r a esto c o m o p a r a otros asuntos interesantes r e c u r r i m o s a l c o m ­
pañero Sabor i t , en los que pone empeño en que las cuestiones que afectan 
a los trabajadores se resuelvan con j u s t i c i a . E n este caso su intervención h a 
logrado que no sólo no se despida a los setenta compañeros q u e l a P e n i n s u l a r 
de Asfa l tos i b a a despedir , s ino que interesó a l alcalde p a r a que l lamase 
a todos los contrat istas de l A y u n t a m i e n t o y pedirles qne no solamente no 
despidan, s ino que a d m i t a n m á s personal , con lio que se h a evitado que 
a u m e n t e n los obreros s in trabajo por los despidos de estas c o n t r a t a s , quie 
t ienen m u c h a s calles de M a d r i d empezadas, causando u n g r a n daño a l vecin­
dar io y, por o t r a parte, haciendo que crezca e l número de los obreros sin 
trabajo, s i n n i n g u n a razón, de c u y o hecho protestamos, y a las q u e se debe 
apl icar e l r i g o r de las leyes por j u g a r con la m i s e r i a de los trabajadores. 

previsto, y los buenos efectos políti­
cos alcanzados en un p r i n c i p i o se han 
perdido a h o r a , en que en pleno i n v i e r ­
no, cuando m á s se necesita trabajar 

y mayores son las necesidades, e l 
A y u n t a m i e n t o h a despedido a todos 
los obreros eventuales, que, en su pe­
n u r i a , protestan c o n t r a esta decisión. 

N u e s t r a s peticiones a l G o b i e r n o y 
al A y u n t a m i e n t o , hechas en sept iem­
bre, reflejan nuestro punto de v i s ta . 
P o r e l las hemos recibido fel ic i tacio­
nes de arquitectos y e lementos que 
conocen la construcción y las e x i g e n ­
cias de l a rea l idad. 

N u e s t r a s proposiciones no h a n s ido 

I tomadas en consideración. L a cr is i s 
sit;ue en a u m e n t o . E n el mes de no­
viembre hemos publ icado u n a estadís­
t ica , única q u e se h a publ icado, y 
d i o el resultado s iguiente : 

Albañiles de M a d r i d parados, 2.065 ; 
acuchi l ladores , 20 ; carpinteros , 140 : 
entar imadores , 7 0 ; canteros, 4 0 ; es­
tucadores, 40 ; embaldosadores , 286 ; 
fontaneros y v idr ieros , 515 ; fumistas , 
172 ; e lectricistas, 53 ; m a r m o l i s t a s , 54 ; 
constructores de mosaicos , 120 ; p into­
res, 549 ; poeeros, 70 ; p o r t l a n d i s t a s , 
6 5 ; peones en genera l , 1.823; v i d r i e ­
ría artística, 35 ; tejeros, 37c ; albañi­
les de B a r a j a s , 2 7 ; albañiles de Lé­

ganos, 60 ; r a m o de l a edificación de 
Vicá lvaro , 36 ; r a m o de construcción 
de V a l l e c a s , 189; Federación de A r a -
vaca, 16. T o t a l de obreros parados , 
6.815. 

Estos son los datos remit idos por 
las Secciones federadas únicamente , y 
se refieren a los publicados en n o v i e m ­
bre. P e r o de esa fecha a l a presente, 
el número de obreros s i n trabajo ha 
aumentado, a pesar de que eil A y u n ­
tamiento ha votado créditos p a r a re­
formas de cal les y obras de sanea­
m i e n t o , y se h a n construido varios 
grupos escolares. P e r o toda esta obra 
se hace lentamente, y los hielos 
a u m e n t a n los sin trabajo, haciendo 
m á s sombría esta situación. E l A y u n ­
tamiento , sobre todo e l c a m a r a d a S a ­
borit , que es el que m á s trabaja , pro­
c u r a que las E m p r e s a s de l a s contra­
tas de la pavimentación no despidan 
obreros, cosa que h a l o g r a d o en par­
te, y que otras a u m e n t e n su perso­
nal . M a s todo esto no enjuga los des­
pidos de otras obras , c o m o son las 
obras del cuarto depósito del C a n a l 
del L o z o y a , de donde han sido despe­
didos dos m i ! obreros por no tener re­
sueltos unos expedientes e n e l m i n i s ­
terio de F o m e n t o . 

Se puede ca lcu lar que én l a actua­
l idad, solamente de l a edificación, te­
nemos unos q u i n c e m i l compañeros 
sin trabajo. S i n contar otros m u c h o s 
de metalúrgicos y transportes, que 
tienen con l a edificación u n a v i d a de 
n m e d i a t a relación. 

C o m o soluciones, nos atenemos a 
'as propuestas a l A y u n t a m i e n t o , y a 
fa l ta de esta realización, creemos que 
se debe establecer e l subsidio a l paro 
forzoso i n m e d i a t a m e n t e . N i n g ú n sa­
crif icio se podrá pedir m á s just i f ica­
damente que éste, pues no se puede 
presenciar s i n u n hondo dolor e l es­
pectáculo de esos obreros s in t raba­
jo que piden l i m o s n a en las cal les , 
entre los que. c o m o excepción, podrá 

haber a lgún vago, a u n q u e o t r a c j s a 
d i g a n el alcalde y los que añaden a l 
i n f o r t u n i o de los obreros s i n trabajo 

y sus f a m i l i a s l a a m a r g u r a y l a i n j u s ­
t ic ia de l a ofensa. N o son vagos, no 
es verdad ; son hombres decididos 
que, ante su negra necesidad, r o m p e n 
c o n prejuicios y m i r a m i e n t o s q u e a 
otros detienen p a r a hacer lo m i s m o . 
P e r o eso es m i s e r i a , h a m b r e , deses­
peración. 

Q u e r e m o s e l subsidio a l paro forzo­
so, que c a l m e u n poco esta necesidad. 
Sólo los obreros lanzados de l a s obras 
y de las fábricas quedan frente a su 
m i s e r i a , s i n que hasta a h o r a esa c l a ­
se trabajadora, t a n m a l t r a t a d a , t a n 
i n j u r i a d a , tenga asegurado un alber­
gue, n i u n a malla c o m i d a . D í g a n l o 
si no las sol ic i tudes, que no pueden 
ser atendidas por ser tantas , p a r a los 
comedores instalados por el A y u n t a ­
m i e n t o , y que representando tan poco, 
no d a n abasto a tantos c o m o quieren 
comer . E s t a Federación tiene acorda­
da u n a campaña pública para intere­
sar a l G o b i e r n o y a la opinión en l a 
solución de este p r o b l e m a . Sobre to­
dos los d e ac tua l idad , el m á s urgente 
es éste. E s t á por e n c i m a de las leyes 
complementar ias y de todo. L o s t r a ­
bajadores no c o m e n . L o s echan de 
sus casas ; y l a Federación L o c a ! de 
la Edificación, c o m p u e s t a de v e i n t i ­
trés Sociedades y veintiséis m i l obre­
ros, no es u n a organización que pue­
da e s t a r p a s i v a n i permanecer i n d i ­
ferente ante el dolor y la m i s e r i a de 
sus h e r m a n o s . 

E s t a s son las úl t imas palabras de 
D . E d m u n d o D o m í n g u e z . Y c o m o 
q u i e r a que esta información la cree­
mos de excepcional interés, la c o m ­
pletaremos con lo que nos d igan los 
obreros parados, y especialmente con 
Jos que piden l i m o s n a y ofrecen e n 
las calles de M a d r i d u n triste y c o n ­
movedor espectáculo. 

Juan LOPEZ N U Ñ E Z » 
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R E U N I O M E / 

C O M I T E C E N T R A L 

• r i C I M A 
J U R I D I C A 

La del 17 de diciembre de 1931. 

E l C o m i t é centra l se reunió -el día 
17 de d i c i e m b r e de 1931 en sesión or­
d i n a r i a , y en e l la se c o n s i d e r a r o n los 
a s u n t o s s iguientes : 

S e trató de la reclamación a l a E m ­
presa V a l d e r r i v a s en relación c o n el 
a u m e n t o de j o r n a l , que a l c a n z a a unos 
c ien compañeros , a los que se les h a 
a u m e n t a d o u n a peseta p o r d ía y c o m ­
pañero. 

Se aprobó el caso del a u m e n t o de 

j o r n a l p a r a los compañeros que t r a ­

bajan en l a construcción de las ace­

r a s , a los profesionales 1,50 pesetas 

por día y compañero . 

Se aprobó el pacto que se h a sus­

c r i t o con l a Federación p a t r o n a l p a r a 

e l s u b s i d i o de los c i n c u e n t a cént imos 

p o r día y obrero que los p a t r o n o s tie­

nen que p a g a r p a r a este fin. 

Federación L o c a l de A r a v a c a , a las 
cuales se les apl icará el acuerdo. L l e ­
g a r o n tarde a pasar l i s t a las Seccio­
nes de C a n t e r o s y R a m o de la E d i ­
ficación de V i c á l v a r o . 

La del 5 de enero de 1932. 

j E l día 5 de enero de 1932 se reunió 
j el C o m i t é centra l en sesión o r d i n a r i a . 

E l compañero José Gut iérrez , de l a 
S o c i e d a d de Albañi les , pres ide l a re­
unión, y a c t ú a de secretario el c o m ­
pañero J u a n José E s c u d e r o , de P e o ­
nes en G e n e r a l . Se abre l a sesión a 
las ocho de l a noche, y se t r a t a r o n los 
s iguientes asuntos : 

Se leyó el acta de la sesión ante­
r i o r , s iendo aprobada. 

Se aprobó el proyecto de contrato 

de trabajo p a r a el oficio de c a r p i n t e ­

ro del h o r m i g ó n a r m a d o , el c u a l se 

m a n d a r á a l C o m i t é p a r i t a r i o . 

S e dio cuenta y se a p r o b a r o n las 

gest iones real izadas con m o t i v o de la 

reclamación por un d ía que ios s i n ­

d i c a l i s t a s h i c i e r o n perder en el teatro 

de l a O p e r a , el cua l se h a conseguido 

que lo pagasen. 

Se a p r o b a r o n las gestiones r e a l i z a ­

d a s con m o t i v o del despido de ochen­

t a y seis compañeros de las obras del 

M e t r o , y en v i r t u d de las cuales se 

h a conseguido que no los d e s p i d a n . 

Se dio l ec tura a las cuentas , s iendo 

aprobadas por u n a n i m i d a d . 

Se dio a conocer el escri to presen­

tado a l m i n i s t r o de J u s t i c i a sobre los 

fal los del T r i b u n a l I n d u s t r i a l , en los 

que los jueces no respetan las c o n d i ­

ciones de trabajo aprobadas por los 

C o m i t é s p a r i t a r i o s . 

Se acordó que se s i g a n las gest io­
nes p a r a que l a E m p r e s a de l a fábri­
ca M a r í a P a z , de V i l l a v e r d e , c u m p l a 
las condic iones de trabajo, que, a l re­
a n u d a r el m i s m o a h o r a en la fábrica, 
no quiere* respetar . 

Relación de los distintos servicios prestados por la 
Oficina Jurídica durante el cuarto trimestre de 1931. 
Secciones a que pertenecen los compañeros que han presentado distintas 

reclamaciones durante el trimestre : 

Por ac- Por de- P o r s a - , , , . ¡ „ R T „ , . I „ 
cidentes función larios V a r l 0 s ' ° t a l e s 

Se acordó que l a C o m i s i ó n ejecuti­

v a quede facul tada p a r a n o m b r a r un 

c o m p a ñ e r o a fin de que a r c h i v e la co­

r r e s p o n d e n c i a d u r a n t e c u a t r o sema­

n a s . 

Se acordó que l a C o m i s i ó n ejecuti­

v a se d i r i j a a las Secciones est imulán­

d o l a s p a r a que aporten cant idades , y a 

sean donadas o prestadas , a los c o m ­

pañeros de l a Sección de V a l l e c a s , 

p a r a c o n s t r u i r su C a s a de l P u e b l o , la 

c u a l t ienen y a c o m e n z a d a . 

Se dio cuenta de l a v i s i t a que se 

hizo a l m i n i s t r o de F o m e n t o p a r a que 

se resue lvan los expedientes q u e re­

t r a s a n l a ejecución de las obras del 

cuarto depósi to de las aguas y de 

otros que se refieren a obras de a m ­

pliación de l a estación de las D e l i ­

c i a s . 

Se h i c i e r o n var ias preguntas , entre 

ellas l a de l a consti tución de la F e ­

deración p r o v i n c i a l , y otras r e l a c i o n a ­

das con el f u n c i o n a m i e n t o de la F e ­

deración, s iendo todas ellas contesta­

das sa t i s fac tor iamente . 

D e j a r o n de a s i s t i r las Secciones de 

P o r t l a n d i s t a s , Albañi les de B a r a j a s y 

Se a p r o b a r o n las gestiones y l a 

c a m p a ñ a r e a l i z a d a en los pueblos d o n ­

de no hay contrato de t rabajo p a r a 

las fábricas de cementos a fin de que 

se a tengan a l que h a de d i s c u t i r s e en 

el J u r a d o m i x t o . 

Se acordó que las escr i turas del so­

lar de P u e b l o N u e v o se p o n g a n a 

n o m b r e del secretario y tesorero de 

l a Federac ión. 

Se dio cuenta de todas las r e c l a m a ­

ciones pendientes en l a Federación 

p a t r o n a l . 

Se trató de l a f o r m a en que se h a n 

de celebrar las elecciones p a r a n o m ­

b r a r los vocales a l J u r a d o m i x t o de la 

C o n s t r u c c i ó n . 

Se h i c i e r o n var ias preguntas , entre 
ellas l a de los compañeros de F o n t a ­
neros, en relación con l a c a m p a ñ a so­
bre l a c r i s i s de trabajo que t iene en­
c o m e n d a d a l a C o m i s i ó n e jecut iva , 
c u y a c a m p a ñ a se acordó que se h i ­
c iera cuanto 1 antes. 

L a Sección de V i c á l v a r o también 

p r e g u n t ó sobre l a admisión de un 

c o m p a ñ e r o que no era asoc iado en l a 

fábrica de cementos de V i c á l v a r o . L a 

C o m i s i ó n e jecut iva le contestó. 

Albañiles de M a d r i d . . 9 2 

C a r p i n t e r o s de <la Edificación 3 

C a n t e r o s 5 

C o n s t r u c t o r e s de M o s a i c o s i 

E m b a l d o s a d ores 1 

F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s 2 

Instaladores y M o n t a d o r e s E l e c t r i c i s t a s . . 2 

M a r m o l i s t a s 7 

P i n t o r e s b 

Poceros " 

P o r t l a n d i s t a s 1 

Peones en G e n e r a l 13 

Tejeros y S i m i l a r e s 5 

Albañiles de B a r a j a s » 

R a m o de Edificación de V a l l e c a s :.. 2 

R a m o de Construcción de V i c á l v a r o 1 

TOTALIÍS 141 

24 

ó 

1 

3 

1 

Juicios señalados en los Tribunales industriales. 

P o r accidentes : 

Ce lebrados y ganados 

P e r d i d o s 

T r a n s i g i d o s 

D e s i s t i d o s 

P a r a nuevo señalamiento. 

P o r sa lar ios y v a r i o s : 

4 C e l e b r a d o s y ganados 

1 P e r d i d o s 
8 T r a n s i g i d o s 

1 D e s i s t i d o s 
6 P a r a nuevo señalamiento. 

T O T A L . T O T A L . . 16 

T a m b i é n se l i a n celebrado dos conci l iaciones c o n avenencia , por accidentes 

y defunciones ; tres señalando ju ic ios , y 15 conci l iac iones por salar ios , seña­

lando j u i c i o s . T o t a l de conci l iaciones, 20. 

P o r ju ic ios celebrados y ganados y otros t r a n s i g i d o s , c o m o p o r c o n c i l i a ­

ciones en al T r i b u n a l I n d u s t r i a l y G o b i e r n o c i v i l y p o r gestiones var ias con 

patronos y C o m p a ñ í a s de seguros, ihan percibido los compañeros rec lamantes 

las cantidades s iguientes : 

Pesetas. 

A s i m i s m o h i c i e r o n v a r i a s p r e g u n t a s 

las Secciones de M a r m o l i s t a s , V i c á l ­

varo v E n t a r i m a d o r e s . 

T r á g i c a n e c r o l o g í a 
En las obras de zanjeo para la acometida del agua a los edificios del 

nuevo Hospicio, sito en Valdelatas, ocurrió el día 17 de diciembre pasado 
un desprendimiento de tierras, en el que fueron sepultados los compañeros 
Emilio Camarena Grijalva, de Fuencarral, asociado de Peones, y Matías Her­
nández Mata, de San Sebastián de los Reyes; resultando muerto el primero, 
y el segundo, con ligeras erosiones. 

El compañero Camarena deja viuda y seis hijos, el mayor de veintiún 
años, el cual se ha incorporado al servicio militar por tener otro hermano 
de dieciocho años, y siendo el más pequeño de dos años. 

Al sepelio de este compañero, en Fuencarral, asistió una representa­
ción de esta Federación, con su estandarte, y otra de la Sección de Peones' 
en General. 

Desde estas columnas reiteramos nuestro sentido pésame a la viuda e 
hijos de nuestro compañero. 

En la carretera de Getafe a Villaverde ocurrió un accidente que costó 
la vida al compañero José Manuel Sánchez, y se hirió gravemente el com­
pañero Francisco Cruz, el cual aún está en el Hospital General. 

El hecho se produjo de la siguiente manera: El taller del Sr. Molinero, 
patrono marmolista, tiene una camioneta para transportar materiales. El 
día del accidente, dicha camioneta fué a Getafe a traer unas piedras, en 
las que iban subidos los compañeros a quienes ha ocurrido la desgracia. 
Uno de ellos se levantó en el momento que la camioneta hacía un violento 
viraje, que los arrojó al suelo, pasando el vehículo por encima del infor­
tunado compañero José Manuel Sánchez. El compañero Francisco Cruz, 
aparte de otras graves heridas, tiene un brazo roto. 

A este entierro, como a todos, no faltó la representación de la Fede­
ración, con su estandarte, y al acto del sepelio acudieron muchos compa­
ñeros no solamente de la Sección de Marmolistas, sino de Canteros, en 
cuyos talleres de los dos oficios el paro casi fué completo. 

Tanto a la familia como a la Sociedad de Marmolistas damos nuestro 
más sentido pésame. Estos dos compañeros fallecidos han cerrado el año, 
sumando, con los anteriormente fallecidos, solamente federados, por acci­
dentes del trabajo, 18 compañeros. 

No nos cansaremos de pedir medidas de protección a los patronos y 
mucho cuidado a los compañeros. 

Albañiles de M a d r i d , por accidentes y defunciones 9 - 7 » >6S 

I d e m i d . , por salarios y varios 2 -4 2 5 

, T O T A L : 12.136,65 

T o d a s las Secciones, menos Albañiles, por accidentes y de­

funciones 10.098 

I d e m i d . , por salarios y varios • 3-7 2 °> 2 5 

T O T A L \ 13.818,25 

R E S L! M E N 

P o r accidentes y defunciones 19.809,05 

P o r salarios y var ios 6.145,25 

T O T A L 25.954,(90 

L o s casos conclusos favorablemente h a n sido : , 

P o r defunción 1 

P o r incapacidades var ias 8 

P o r altas no curados en accidentes -14 

P o r salarios y varios 16 

T O T A L . . . 69 

D u r a n t e e l tr imestre h a n r e d a m a d o 123 Compañeros de Albañiles y 87 

del resto de las Secciones, despachándose en d i c h o período de t i e m p o 86 ex­

dientes de Albañiles y 57 de las d e m á s Secciones federadas. 

A d e m á s se h a conseguido que muchís imos casos d e a l tas , no curados , por 

accidentes del trabajo, v u e l v a n a ser atendidos, por gestión a m i s t o s a , s in trá­

m i t e a l g u n o jurídico ; evitándose, p o r t a n t o , los correspondientes pleitos a los 

compañeros q u e se h a n visto e n esos casos. 

Expresión extractada de los servicios prestados por la Oficina durante 

el año 1931 : 

H a n entrado 547 expedientes d u r a n t e e l año, comprendiendo en ellos 6-14 

compañeros, a m á s de c o n t i n u a r los pendientes de años anteriores ; de los 

comenzados en este año h a n sido 402 por accidentes del trabajo y defuncio­

nes y 145 por salarios y var ios . 

D u r a n t e el año se h a n dado por conclusos 353 expedientes correspondien­

tes a l a Sección de Albañiles y 206 a las demás Secciones, Iqjue hacen u n 

tota l de 559 expedientes conclusos . 

Se h a n señalado d u r a n t e el año 105 juic ios por accidentes y 89 por sa­

larios y var ios , que hacen u n total de 194 ; resolviéndose e n l a f o r m a s i ­

guiente 

P o r acci­
dentes y de­
funciones 

Celebrados y ganados 31 

Celebrados y perdidos 4 

T r a n s i g i d o s 25 

Señalados y desistidos 5 

P a r a nuevo señalamiento 40 

T O T A L E S 105 

Por sala-

35 
8 

Totales 

66 

34 

8.) 

74 

194 

Una aguda crisis de trabajo hunde en la mayor miseria 

a millones de trabajadores del mundo. En España, se= 

gún dicen, hay 500.000 obreros en paro forzoso; sólo 

en Madrid tenemos los obreros de la edificación 15.000. 

El capital privado ha huido, y solamente el Estado y los 

Municipios pueden atenuar estos efectos. Pero los traba= 

jadores debemos poner cuidado en que los extremismos 

de unos locos no nos lleven a situaciones en que se pida 

a los Poderes públicos medidas que remedien estos ma­

les, por un lado, y por otro los estemos combatiendo. 

Q u i s i é r a m o s recoger, p a r a l lenar 

esta sección, ecos sal ientes de todo el 

m u n d o que, rea lmente , interesan a 

nuestros federados. P e r j nos encon­

tramos con que los hechos que se su­

ceden en las naciones extranjeras se 

parecen c o m o u n a g o t a de a g u a a 

o t r a g o t a , los de u n a a los de todas. 

Y es que no hay que dar le vuel tas : 

el m u n d o t iende a l i n t e r n a c i o n a l i s ­

m o , y los fenómenos son i n t e r n a c i o ­

nales. I g u a l all í donde e l f a s c i s m o 

i m p e r a , que donde las repúblicas han 

s u s t i t u i d o a los r e g í m e n e s monár­

q u i c o s , los p r o b l e m a s presentan la 

m i s m a fisonomía. 

L o s r e m e d i o s pol í t icos son cata­

plasmas que no a l t e r a n , esenc ia lmen­

te, el fenómeno económico, que es el 

fondo de l a cuest ión. 

L a l u c h a es entre dos s is temas fi lo­

sóficos que entrañan dos s is temas 

económicos c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o s , 

y los dolores no son de este o e l 

j o t r o pueblo , s i n o q u e son de u n a H u -

¡ m a n i d a d que le h a cabido la misión 

I de p a r i r u n a n u e v a f o r m a de l a v i d a . 

E n A l e m a n i a c o m o en I t a l i a , en los 

E s t a d o s U n i d o s c o m o en E s p a ñ a , la 

situación se hace cada vez m á s i n ­

sostenible , y no está lejano el día en 

q u e un c a t a c l i s m o c u a l q u i e r a , geoló­

gico o s o c i a l , que su n a t u r a l e z a no 

hace a l caso, dé ocasión a los escla­

vos de rebelarse c o n t r a los explotado­

res, c o m o u n volcán en erupción pro­

dujo l a rebelión de los esclavos de 

E s p a r t a y c o m o l a G r a n G u e r r a p r o ­

dujo l a revolución r u s a . Y a no vale 

s u s t i t u i r l a m o n a r q u í a p o r l a R e p ú ­

b l i c a n i la d i c t a d u r a por ésta. N o hay 

r e m e d i o en e l r é g i m e n c a p i t a l i s t a . 

N o s o t r o s h i c i m o s l a Repúbl ica p a r a 

s u p r i m i r los p r i v i l e g i o s . H e m o s nor­

m a l i z a d o l a situación polít ica y lega­

l izado l a nación ; pero los c a p i t a l i s t a s 

s i g u e n hac iendo de las suyas , boico­

tean a los obreros en e l c a m p o , dejan­

do que se p i e r d a n las cosechas, con 

tal de no dar j o r n a l e s , y l a g u a r d i a 

c i v i l y l a ley de D e f e n s a de l a R e p ú ­

b l i c a no se u s a n p a r a e l los , s i n o p a r a 

nosotros . Y a veis que h a y g o b e r n a d o r 

que h a s t a se h a puesto l a C o n s t i t u ­

ción p o r m o n t e r a . 

L e y e s , l e y e s ; ¿ q u é se hace de las 

leyes de C a b a l l e r o sobre el agro ? L a 

b u e n a v o l u n t a d de u n m i n i s t r o sé ve 

que no es bastante a c o n t r a r r e s t a r l a 

c o m p l i c i d a d c r i m i n a l de q u i e n tenía 

que secundarle . 

Y es eso : a l fin, burgueses . Y éste 

es el p r o b l e m a m u n d i a l . E n todas 

partes a u m e n t a e l p a r o . E n todas 

partes los c a p i t a l i s t a s son los amos. 

E n A l e m a n i a a u m e n t a c a d a s e m a n a ; 

en F r a n c i a sube l a estadíst ica de paro 

c o m o l a e s p u m a ; en las Repúbl icas 

a m e r i c a n a s y a no se puede v i v i r ; en 

I n g l a t e r r a , no h a b l e m o s , los parados 

a s a l t a n los a lmacenes. D e c i d m e : ¿ S e 

puede h a b l a r de o t r a cosa ? ¿ Se pue­

de atender otros ecos que no sean los 

l a m e n t o s de este h a m b r e ases ina ? 

P e r o ¿ es que se puede t o l e r a r que 

otros n a d e n en l o superf luo ? P o r q u e 

frente al h a m b r e de la m a s a están 

T a m b i é n se h a comparec ido a 13S conci l iac iones , 81 por accidentes y de-

| funciones y 54 por salar ios y varios ; celebrándose con avenencia 25 por 

accidentes y defunciones y tres por salarios y v a r i o s , y señalándose p a r a 

ju ic ios 56 por accidentes v defunciones y 51 por sa lar ios y var ios . 

Se h a n m a n d a d o a reconocimiento de nuestros facultat ivos a 75 compa­

ñeros por accidentes del trabajo, y a l Inst i tuto de Reeducación P r o f e s i o n a l de 

Inválidos de l T r a b a j o , a reconocimiento unos y a rec ib i r t r a t a m i e n t o otros, 

121, en donde se h a n (hecho 74 radiografías a diferentes compañeros . 

D u r a n t e el año h a n percibido nuestros compañeros r e c l a m a n t e s , por r e c l a ­

maciones de accidentes, defunciones, salarios y var ios , l a c a n t i d a d de pe­

setas 142.911,45. 

E s de tener en cuenta que se habrán presentado e n e l G o b i e r n o c i v i l 

como un centenar de escritos r e c l a m a n d o por -accidentes de l trabajo, y se h a n 

hecho v a r i o s recursos , tanto de revisión a l a A u d i e n c i a c o m o de casación a l 

T r i b u n a l S u p r e m o , y catorce c o n t r a sentencias de l C o m i t é p a r i t a r i o . 

M a d r i d , 31 de dic iembre de 1931. 

LA COMISION EJECUTIVA 

Jurado mixto 

de la Construcción 
El día 2 del corriente se publicó 

en la «Gaceta» el decreto de convo­
catoria para las elecciones al Jurado 
mixto de la Construcción. Este que­
dará integrado, además de las Sec­
ciones ojue pertenecen a la Federa­
ción, por los oficios de escultores-
decoradores, empedradores, calefac­
ción y ascensores y biseladores de 
lunas. 

Su jurisdicción es provincial para 
todos los oñeios, menos para cemen­
tos, canteras, mosaicos, ladrillos y te­
jas y yesos, cuya jurisdicción alcanza 
a las provincias de Madrid, Toledo, 
Ciudad Real, Cuenca, Guadalajara, 
Avila y Segovia, con un número apro­
ximadamente de 150.000 obreros, lo 
que hace que sea de los Jurados mix­
tos más importantes de España. 

Las elecciones se verificarán los días 
21 y 22 del corriente, en el saloncillo 
de la Federación. 

Esperamos que todos los compañe­
ros federados acudan a depositar el 
voto que preste confianza a los ca­
ntaradas que ya tiene designados cada 
Seccirn para que las representen en 
tan importante organismo. 

¡Camaradas! No faltéis a este deber. 

a m o n t o n a n d o m á s m i l l o n e s que n u n c a 

los p r i v i l e g i a d o s del c a p i t a l i s m o . 

C o p i a m o s de u n artículo de P a u l 

E a u r e : 

«En este terreno, las estadís t icas 

son más r e v o l u c i o n a r i a s que todos los 

d iscursos . 

D e 1919 a 1920 a u m e n t ó en los E s ­

tados U n i d o s el r e n d i m i e n t o por cabe­

za en l a i n d u s t r i a m a n u f a c t u r e r a en 

un 45 por 100. D u r a n t e el m i s m o t i e m ­

po, el número de trabajadores o c u ­

pados en el la bajó de 9 m i l l o n e s a 

8.100.000. 

F i j a o s b i e n : 900.000 trabajadores 

menos p a r a u n a producción m a y o r en 

45 por 100. ¡ O h el magníf ico orden 

s o c i a l ! 

A p r o x i m a d a m e n t e l a m i s m a p 1 ' 0 -

porción se observa en las d e m á s i n ­
d u s t r i a s . 

E n las m i n a s a u m e n t ó el r e n d i m i e n ­
to por cabeza en 40 por ioo , m i e n ­
tras que el número de trabajadores 
ocupados d isminuía en u n 7 por 100. 

E l r e n d i m i e n t o de los ferrocarr i les 
a u m e n t a ; pero hay 300.000 f e r r o v i a ­
rios menos en act ivo . 

L a general ización de las m á q u i n a s 
en l a a g r i c u l t u r a h a p r i v a d o de ocu­
pación a tres m i l l o n e s de c u l t i v a d o ­
res. 

M á s todavía . 

E l negociado de E s t a d í s t i c a s del 
trabajo de los E s t a d o s U n i d o s decla­
r a que s i 200 s o l a m e n t e de las 1.357 
fábricas de ca lzado del país t r a b a j a ­
sen a p l e n a m a r c h a , podrían sat is fa­
cer la d e m a n d a y podrían cerrarse 
otros 1.157 es tablec imientos . 

¿ N o s o n concluyentes estas c i f r a s ? 
A s o m b r a o s , después de esto, del 

a u g e de las ideas soc ia l i s tas en el 
mundo.» 

P e r o los c a p i t a l i s t a s , ante m o v i ­
m i e n t o s incruentos c o m o el de E s p a ­
ña, se res is ten tenazmente a ceder en 
los p r i v i l e g i o s que el d inero les otor­
ga . N o saben, insensatos , que nos 
hacen r e c o r d a r y sostener en l a m e n t e 
a q u e l l a frase de C o s t a : «En E s p a ñ a 
no habrá r e m e d i o m i e n t r a s los c a m ­
pesinos no se den c u e n t a de que las 
hoces valen p a r a segar m á s que 
trigo.» 

L a l u c h a está p a r a decidirse . S i no 
l a decide u n terremoto , c o m o antes i n ­
d i c a m o s , se vent i lará en el terreno de 
l a d i c t a d u r a . E n A l e m a n i a gobernará 
H i t l e r en d i c t a d u r a f a s c i s t a ; en In­
g l a t e r r a l legarán a u n G o b i e r n o de 
f u e r z a ; en F r a n c i a , l a d e m o c r a c i a se 
o b s c u r e c e ; en t o d a E u r o p a prosperan 
los e x t r e m i s m o s . L a l u c h a será t e r r i ­
ble. L o s odios seculares se saciarán 
en l a v e n g a n z a . D e s p u é s renacerá la 
c a l m a ; pero l a t e m p e s t a d está preña­
d a de desdichas . 

L o s soc ia l is tas h a b r e m o s c u m p l i d o 
nuestro deber. Q u e r e m o s ser armonía 
y sedante, y no se nos escucha. E n 
l a h o r a s u p r e m a no d u d a r e m o s sobre 
cuál es nuestro puesto. Seremos los 
m á s i m p l a c a b l e s c o n t r a los capi ta l i s ­
tas que t ienen m e t a l i z a d o el corazón, 
y el cerebro, y los oídos. 

Alicio NEF. 

Leed y propagad 

E L SOCIALISTA 

P R O P A G A N D A 

Con motivo de dar a conocer el 
proyecto de contrato de trabajo que 
se ha de discutir en el Jurado mixto 
de la Construcción para las fábri­
cas de cementos, se han recorrido 
y celebrado importantes actos de 
propaganda en los pueblos siguien­
tes: Esquivias, Yepes, Castillejos, 
Matil'as y Villaluenga. A todos 
ellos acudió la casi totalidad no 
sólo de los compañeros rué trabajan 
en las fábricas de cementos de di 
ches pueblos, sino otros trabajado­
res, entre ellos agricultores. 

Nuestro paso por ellos despertó 
mucho entusiasmo, y creemos ha­
ber realizado una buena labor, que 
ha de poner término a una explota­
ción que la palabra «inicua», apli­
cándola a la que se ejerce en estos 
pueblos, no es injusta ni para pro­
ducir efectos, sino merecida. 

En dicha campaña han, interve­
nido, además de nuestro secretario, 
Edmundo Domínguez, nuestro pre­
sidente, Francisco García Jordán; 
los compañeros Juan Gómez Egido, 
Jesús Pérez Quijano y el vicesecre­
tario de la Sección de Vicálvaro, y 
por la Federación nacional, el en-

¡trañsble camarada Mariano Vi l la -
plana, que pertenece, por s u oficio, 
a la Sección de Marmolistas. 

Ingresad en L a Mutualidad Obrera 



L A E D I F I C A C I Ó N 

L O S PINTORES A C U E R D A N . . . 
... s u p r i m i r l a m u l t a q u e se venía 

I m p o n i e n d o a ¡los socios q u e f a l t a n a 
las juntas generales de su Sociedad. 

Se h a t o m a d o el ta l acuerdo a p r o ­
puesta de l a J u n t a d i r e c t i v a , l a cua l 
se h a i n s p i r a d o en e l deseo de hacer 
u n ensayo p a r a ver el g r a d o de con­
c i e n c i a soc ie tar ia en que los asocia­
d o s se e n c u e n t r a n . 

P o r q u e es i n d u d a b l e que l a asis­
t e n c i a espontánea, s in ningún géne­

r o de coacción, a las j u n t a s de l a So­
c i e d a d debe dar , c o n bastante e x a c t i ­

t u d , l a m e d i d a de esa c o n c i e n c i a . 

Séanles favorables los hados a l a 
D i r e c t i v a que así p r o p i c i a y e s t i m u ­
l a los buenos usos , t r a t a n d o de a b o l i r 
u n a c o s t u m b r e que, s i h a s ido necesa­
r i a , y a no tiene razón de ser. 

M u c h o s años de p r o p a g a n d a s y sa­
c r i f i c i o s , favorecidos p o r el desarrol lo 
científico de las i n d u s t r i a s , h a n puesto 
a l fin l a cuestión s o c i a l t a n en carne 
v i v a , que u n obrero en a c t i t u d i n h i b i ­
t o r i a es h o y algo absurdo ; u n a espe­
cie de m e g a t e r i o , o bien u n caverníco­
l a , con prolongación exces iva de l a 
parte i n f e r i o r del espinazo. 

Y s i u n obrero se interesa p o r l a 
cuest ión s o c i a l , lo p r i m e r o que debe 
ocurr írse le , n a t u r a l m e n t e , es que no 
debe l i m i t a r s e a ser u n m e r o especta­
d o r ; y h e c h a esta consideración, 
¿ dónde h a de a c t u a r ? N o h a y m á s 
<jue u n a r e s p u e s t a : allí donde está el 
núcleo de sus compañeros de of ic io, 
•cuyos intereses son" los de él m i s m o . 

E n las j u n t a s de su S o c i e d a d ten­
d r á que exponer las i n i c i a t i v a s que de 
sus medi tac iones r e s u l t e n , las que en 
l a observación de las real idades de su 
m i s m a v i d a obtenga , las que e l estu­

d i o p u e d a s u g e r i r l e ; y s i no t u v i e r a 
i n i c i a t i v a s p r o p i a s , oirá las que a sus 
c o m p a ñ e r o s puedan ocurrírseles, y las 
a c e p t a r á o rechazará c o n su voto. 

L a razón de que h a y a tantos t r a ­
bajadores que no as is ten allí donde 
h a n de v e n t i l a r s e todos los asuntos 
•que tan d irec tamente atañen a sus i n ­
tereses no es o t r a q u e l a i n g n o -
r a n c i a de lo que vale su voto . 

C r e e n m u c h o s que es necesario sa­
b e r e x p r e s a r correc tamente las ideas 
p a r a q u e su i n f l u e n c i a en el r u m b o de 
l a S o c i e d a d sea eficaz, y en el fondo, 
s i n saber lo e l p r o p i o interesado, la 
m a y o r í a de las veces n o h a y s ino u n a 
cuest ión de v a n i d a d , u n secreto deseo 
de l u c i r s e con a l g o t a n c i r c u n s t a n ­
c i a l c o m o es l a o r a t o r i a . A l a s a l u d 

. m o r a l de estos c o m p a ñ e r o s interesa 
d e s c u b r i r este s e n t i m i e n t o que nace de 
p u e r i l i d a d , y c o n el lo podían prestar­
se y prestar a los d e m á s u n servic io 
i n a p r e c i a b l e . V o t e n , y h á g a n l o con­

c i e n z u d a m e n t e : sa ldremos g a n a n d o to­
d o s , y p r i n c i p a l m e n t e e l los , que en­
c o n t r a r á n u n h e r m o s o p r e m i o e n l a 
t r a n q u i l i d a d de s u c o n c i e n c i a . 

L o s h a y p a r a quienes las d i s c u s i o ­
n e s h a n de l levarse con el m á s perfec­
to orden, c o m o en a c a d e m i a , donde 
h o m b r e s doctos d i s c u r r e n acerca de 
temas sobre cosas i n m a t e r i a l e s , dis­

c u s i o n e s e n las q u e u n h o m b r e for­
m a d o en d i s c i p l i n a s científicas puede 
c o n s e r v a r u n a e c u a n i m i d a d perfecta. 
A los c o m p a ñ e r o s q u e a s í p i e n s a n h a y 
•que decirles que los h o m b r e s no son 
c o m o el f a m o s o R o c i n a n t e , que a l fa l ­
tar le el pienso sentíase metaf ís ico ; lo 
n o r m a l es que q u i e n t e n g a poco de 
r o c i n o se cure también poco de ele­
g a n c i a s de expresión s i lé f a l t a e l p a n , 
y , sobre t o d o , s i es a sus hi jos a quie­
nes les fa l ta . A d e m á s , las buenas for­
m a s pueden ser y son u n a v i r t u d so­
c i a l ; pero de n i n g u n a m a n e r a pueden 
'•considerarse c o s a s u b s t a n c i a l , n i de­
ben dar m o t i v o a l a inhibición, que 
•Suele mani fes tarse con gestos desde­
ñosos, encubr idores , las m á s de las 
veces, de u n a oquedad cerebral y de 
u n a s e n t i m e n t a l estupidez. 

H a y o tros , acaso los m á s n u m e r o -
"s'os, que p a r a j u s t i f i c a r su a u s e n c i a 
•de las j u n t a s h a b l a n de discrepancias 
de c r i t e r i o , de d i s c o n f o r m i d a d en. los 
p r o c e d i m i e n t o s , de p u g n a de ideas. 

A estos les dir íamos que de s e g u i r 
esa n o r m a en todas partes tendrían 
que ret i rarse a . . . no sabemos dónde, 
porque el p l a n e t a está y a m u y pobla­
d o , y allí donde e n c o n t r a r a n a otro 
h o m b r e , en a q u e l m i s m o p u n t o sur­
gir ía l a d i s c r e p a n c i a . N o puede haber 
dos personas que piensen i g u a l sobre 
todas las cosas, lo cua l es g r a n for­
t u n a , que de n o o c u r r i r así la v i d a se­
ría a lgo espantoso. D i s c u t e e l m a r i d o 
c o n l a .mujer, ésta con los hi jos y los 
h i j o s con sus padres , s i n que a nadie 
se le o c u r r a deshacer l a f a m i l i a por 

' u n a oposición de c r i t e r i o , s i e s t a opo­
sición no se f u n d a en a lgo g r a v í s i m o 
y f u n d a m e n t a l . Y en l a f a m i l i a obre­
r a no puede e x i s t i r esa oposición f u n - ' 
d a m e n t a l . L o q u e l i g a nuestros inte­
reses, l a base de n u e s t r a actuación, 
es tá en l a l u c h a d e clases, y l a m e d i a 
docena de desgrac iados que no la 
s ienten n o c u e n t a n p a r a n a d a . Q u e d a , 
pues, l a cuestión r e d u c i d a a l a adop­
ción, de f o r m a s , y esto, entre perso­
n a s c i v i l i z a d a s , no debe ser m o t i v o 
d e r u p t u r a , n i s i q u i e r * de a le jamiento 
e s p i r i t u a l . 

E s necesar io que todos los af i l iados 
a l a S o c i e d a d de P i n t o r e s d i v u l g u e n , 
con la m a y o r i n s i s t e n c i a , hasta con 
m a c h a c o n e r í a , que en l a S o c i e d a d se 
pueden s u s t e n t a r todas las ideas. T o ­
das menos las del q u e q u i s i e r a po­
n e r l a organizac ión bajo l a advoca­
ción de Jehová, que nos h a e n g a ñ a ­

d o y a m u c h a s veces d u r a n t e veinte 
s i g l o s ; q u i e n t a l piense, c o n las her­
m a n a s oblatas , por e jemplo , estaría 
mejor . L a s d e m á s , t o d a s ; no se h a 
d a d o el caso de n e g a r a u n o e l de­
recho a m a n i f e s t a r sus opin iones , por 
d i s c r e p a n t e s con el s e n t i r genera l . 

E s t o , p o r lo v i s t o , lo i g n o r a n m u ­

chos socios, y h a y que p r o c l a m a r l o 
al to y c laro ; pero q u e sepan también 
todos que la g r a n v i r t u d s i n d i c a l con­
siste en saber a c a t a r los fal los de la 
m a y o r í a , p o r q u e ésta tendrá l a m i s ­
m a obl igación si en otro a s u n t o que­
da en minoría . 

P r a c t i c a n d o esta v i r t u d es l levade­
r a l a c o n v i v e n c i a , y l a v i r t u d se des­
a r r o l l a con l a c o s t u m b r e , y ésta sólo 
puede a d q u i r i r s e con l a as i s tenc ia a 
todas las j u n t a s , pues celebrándose 
éstas c o n interva los d e u n m e s , s i se 
falta, a u n a se . r e t r a s a en la educa­
ción s o c i e t a r i a lo que se a d e l a n t a r a 
en Ja a n t e r i o r . . 
- T o d o s l o s ple i tos que a c t u a l m e n t e 

t iene p lanteados e l g r e m i o , e n las 
j u n t a s h a n de acometerse y resolver­
se. E n todos los graves y trascen­
dentales p r o b l e m a s a q u e l a clase t r a ­
ba jadora t iene que d a r solución en e l 
m u n d o tenemos nosotros p a r t e ; nos 
tocan m á s de cerca de lo que m u c h o s 
creen, y e n nuestras juntas hemos 
de dec id i r en qué f o r m a será mejor 
n u e s t r a aportación. 

A c t u a l m e n t e t iene l a S o c i e d a d m u ­
chos y diversos asuntos q u e t r a t a r , y 
no es lícito a n a d i e n e g a r su inter­
vención ; pero hay u n o , sobre todo, 
que sólo se resolverá c o n e n e r g í a y 
d i s c i p l i n a , y es eje de todos los de­
m á s , por flo que constantemente es­
tará a l a orden del día. 

V e d , p intores , si os i n t e r e s a conocer 
y f a l l a r e n lo que se ref iera a esta 
m a g n a cuestión, c u y a enunciación so­
l a m e n t e debe estremecer l o m á s h o n ­
do de nuestros s e n t i m i e n t o s pro leta­
rios ; éste es el problema del paro. 

Juan José GOMEZ 

PUBLICACIONES 
H e m o s rec ib ido e l p r i m e r número 

de Anta, c u y o fundador , y suponemos 
que d irector , es D . T e o d o r o de A n a -
sagast i , a l q u e nos u n e n motivos de 
aprecio, fundados en nuestras re lac io­
nes profesionales. R e p r o d u c e en su 
p r i m e r n ú m e r o escritos y contratos 
nuestros, a los q u e concede interés, 
que agradecemos. 

D e s e a m o s m u c h o s t r i u n f o s a s u n u e ­
v a publicación, i n s p i r a d a en asuntos 
re lacionados solamente con problemas 
de l a edificación, por l o que tiene 
asegurada n u e s t r a est imación. 

Contestaciones de los secretarios de 
las Secciones 

E n e l J u r a d o m i x t o se h a resuelto 
Ja rec lamación p o r d i ferenc ia de h o ­
ras no trabajadas e n las obras de F o ­
m e n t o de O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s , con 
m o t i v o d e u n p l a n t e d e l o s peones 
como protesta por l a f o r m a de recoger 
l a h e r r a m i e n t a . 

L a rec lamación se h a resuelto fa­
vorablemente n a d a m á s que p a r a los 
que t raba jaron a lgún t iempo ; a u n q u e 
se pidió p a r a todos, sólo se h a l o g r a ­
do esto. C o n v i e n e q u e l o t e n g a n en 
cuenta los compañeros y n o se so l ida­
r i c e n e n m o v i m i e n t o s c o m o este p l a n ­
teados, porque l a organización no se 
hace responsable de actos in ic iados , 
c o m o éste, p o r e n e m i g o s d e n u e s t r a 
organización. 

E n l a s obras q u e se efectúan p a r a 
ampliación de l m i n i s t e r i o de Instruc­
ción pública, por término del ac tua l 
presupuesto, h a n sido despedidos m u ­
chos compañeros ; n o obstante, e l se­
ñor Sánchez L o z a n o , arqui tecto de las 
obras, redujo a l mínimo estos despi­
dos, h a b i d a c u e n t a de q u e h a s t a que 
se h a b i l i t e n nuevos créditos no t ie­
nen d inero p a r a c o n t i n u a r l a s . P e d i m o s 
a quien corresponda que active todos 
los t rámites p a r a l o g r a r l o . 

SOLIDARIDAD 
Recordamos a todas las Secciones 

federadas que los compañeros de la 
Sección de Vallecas necesitan la ayu­
da de todas las organizaciones para 
que su noble empeño de cons­
truir la Casa del Pueblo, cuyos tra­
bajos han comenzado, no se parali­
cen. Ello obliga a todas las Seccio­
nes de la Federación para con una 
organización que no ha regateado su 
esfuerzo a las demás cuando otras lo 
han solicitado. 

La disciplina en la organi­
zación es su mejor arma 

de defensa 
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¡ D e l e g a d o s y f e d e r a d o s ( 
jf Para que ninguno ignore las = 
= Secciones que componen esta E 
E Federación y todos se interesen = 
= por que se asocien los que no 
E lo estén, o lo denuncien, cuyas = 
= dudas deben venir inmediata- ¡E 
E mente a resolverlas, ya sea a = 
E su Sección, si afecta a su on- = 
H ció, o a la Federación todos los 
; demás, para que en cada mo- = 
E mentó se tenga el control de lo E 
= que pasa en las obras y talle- = 
¡¡ res, a fin de que se corrijan en = 
E sus comienzos las anormalida- E 
¡¡ des que se observen. 
= Las Secciones federadas son = 
if las siguientes: 

- Albañiles de Madrid. 1 
= Acuchilladores y Enceradores. = 
E Canteros. = 
| Carpinteros de la Edificación. = 
E Constructores de Mosaicos. E 
E Embaldosadores. = 
E Entarimadores. E 
I Estucadores a la Catalana. 1 
E Fontaneros y Vidrieros. • 
E Fumistas. H 
1 Instaladores y Montadores Elec- E 
: tricistas. E 
= Marmolistas. = 
Ej Peones en General. E 
-- Pintores-Decoradores. fj 
F Poceros. = 
= Portlandistas. =. 
= Tejeros. = 
E Vidriería Artística. fj 
= Albañiles de Barajas. = 
= Albañiles de Lagañas. fj 
fj Ramo de Construcción de Va- = 
= llecas. §j 
fj Ramo de la Edificación de Vi- = 
fj cálvaro. fj 
= Federación de la Edificación de =j 
fj Aravaca. fj 

fj Total, 23 Secciones. | 
ü Que iodos sintáis el deber fe- fj 
E derativo, que es la unión de to- | 
fj dos contra nuestro enemigo co- = 
fj mün. fj 
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A g r o m á n a d m i t i e r a a 40 c o m p a ñ e r o s 
de los despedidos de l a r e f o r m a y a m ­
pliación de l m i n i s t e r i o de Instrucción 
pública. 

L a E m p r e s a F i v a s a , y por m o t i v o 
ajeno a l a fa l ta de trabajo, despidió a 
unos cuantos compañeros de C a n t e r o s , 
M a r m o l i s t a s y Albañi les . D e entre é s ­
tos, por ser u n a i n j u s t i c i a e l despido, 
se h a conseguido se re integren a l t r a ­
bajo unos 30 compañeros , en cuyas 
gestiones h a n intervenido, p a r a r e d u c i r 
l a res is tencia d e l a E m p r e s a , los a r ­
quitectos Sres. L ó p e z M e r o y Santos 
y nuestro c a n t a r a d a N e g r í n , a q u i e n 
constantemente tenemos q u e r e c u r r i r 
por las incidencias que 'ocurren e n es­
tas obras, de c u y a J u n t a es e l secre­
tar io , y a l que desde aquí d a m o s las 
gracias. 

T o d a s estas gestiones de despidos 
s ignif ican u n a g r a n a c t i v i d a d , y po­
demos decir que estas gestiones, poco 
ruidosas, están d a n d o unos r e s u l t a ­
dos q u e con n i n g u n a o t r a acción se a l ­
canzaría m á s . T é n g a n l o en c u e n t a no 
sólo los federados, s ino otros que , sin 
serlo, salen también beneficiados. 

C o m o en otro l u g a r decimos, por la 
intervención de l cantarada S'aborit se 
h a e v i t a d o que despidan 70 compañe­
ros de l a P e n i n s u l a r de A s f a l t o s y de 
otras E m p r e s a s . 

D e las obras del M e t r o se despedían 
86 compañeros ; ios de l S i n d i c a t o fue­
r o n a l a E m p r e s a , a l parecer, c o n cier­
tas pretensiones, e n lias q u e no fueron 
atendidos . N u e s t r a intervención, en 
c a m b i o , l o g r ó q u e se estableciera u n 
t u r n o m á s y n o se despidiese per­
s o n a l . C o n los i n g e n i e r o s r e c o r r i m o s 
las obras y v i m o s con l a i n t e n s i d a d 
que se l l e v a n estos t r a b a j o s , y q u e e l 
despido, no s iendo l a solución que se 
adoptó , n o h a b í a m á s r e m e d i o q u e 
veri f icarle . 

N u e v a m e n t e t u v i m o s que intervenir , 
pues l a E m p r e s a despidió a los c o m ­
pañeros que no q u i s i e r o n l a semana 
de a v i s o f i r m a r e l boletín de despido . 
L a E m p r e s a accedió a a d m i t i r l o s . 
P e r o a d v e r t i m o s a los compañeros 
que, a u n q u e e l despido 1 no sea justo , 
el hecho de firmar el boletín de des­
pido n o res ta n ingún derecho a re­
c l a m a r , y , en c a m b i o , e v i t a enojosas 
d iscus iones , que hacen m á s difíciles 
las soluciones después. 

E n l a Federación p a t r o n a l hemos 
resuelto diferentes cuestiones, entre 
ellas l a d e l S r . B a y a r i r , e l q u e h a te­
nido que a b o n a r u n a s e m a n a a u n 
compañero, y , a d e m á s , se h a l legado 
a u n acuerdo sobre l a c a n t i d a d de l 
mosaiquete y l a .proporción entre obre­
ros valencianos y de M a d r i d q u e d i ­
cho patrono t iene que tener. 

E n las obras d e l subsuelo de F o ­
mentos d e O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s 
existe u n g r a n d isgusto por l a act i tud 
de l a E m p r e s a e n poner t iros dobles 
en los pozos. C o n este m o t i v o se h a 
recordado e l c u m p l i m i e n t o de otras 
bases del contrato, y por d iscrepanc ia 
con l a E m p r e s a hemos l levado e l a s u n ­
to a l a P o n e n c i a de confl ictos del J u ­
rado m i x t o , p a r a ver s i se resuelve c o n 
arreglo a nuestros deseos y s i n apelar, 
a l a h u e l g a , que es lo que a todo t r a n ­
ce quieren los s indica l is tas ; dándose 
e>) caso de q u e no quer iendo el los los 
Comités p a r i t a r i o s , a h o r a q u i e r a n aco­
gerse a sus beneficios. L o s hay i n c o n ­
secuentes. 

L a E m p r e s a Puricelü despedía a»i5o 
compañeros de las obras de l a C i u d a d 
U n i v e r s i t a r i a , y lo m i s m o hacía l a E m ­
presa A g r o m á n , por fa l ta de trabajo. 
U n a s gestiones nuestras en las ofici­
nas, por mediación del c a m a r a d a N e ­
grín, d ieron por resul tado que no sólo 
no se despidiera , s ino q u e l a E m p r e s a 

H a n pedido e l ingreso en esta F e ­
deración' los aparejadores de obras, los 
cuales se h a n const i tu ido e n Sociedad 
de res is tencia , y se está es tudiando en 
qué f o r m a se puede o n o aceptar este 
deseo. . • 

H a y i n f i n i d a d de asuntos menudos 
en los que l a C o m i s i ó n gestora h a i n ­
tervenido, h a b i e n d o a lcanzado en casi 
todos ellos lo q u e nos proponíamos. 

A N Ó N I M O 
H e m o s rec ibido e l s iguiente • anóni­

m o , q u e si p u b l i c a m o s es n o sólo por 
lo q u e a F r a n c i a se refiere, s i n o por­
que es conveniente destacar u n a con­
d u c t a que, de no •rect i f icarla , causará 
m e r m a e n l a a r m o n í a q u e debe e x i s t i r 
entre los trabajadores de todo e l m u n ­
do, pero m á s a ú n e n t r e los m i s m o s 
nacionales . ¡ 

S o n m u c h o s los pueblos y c a p i t a ­
les de provincias e n que los c o m p a ­
ñeros se oponen a q u e c a m a r a d a s 
que v a n de M a d r i d a hacer a l g ú n 
trabajo c i r c u n s t a n c i a l les p o n g a n el 
veto y no les dejen trabajar . 

V e r d a d e r a m e n t e , ese trato no se lo 
merecen los obreros madri leños, en 
c u y a capi ta l tenemos q u e s u f r i r los 
inconvenientes y los per juic ios de l a 
constante a f luencia de otras l o c a l i d a ­
des ; y a n i n g u n o por esta c i r c u n s -
c i a se le ponen reparos en s u t r a b a ­
jo. N u e s t r o s escritos, nuestras reco­
mendaciones sólo van a advert ir a 
los compañeros d e otros s i t ios para 
que no a c u d a n engañados por la 
c r e e n c i a de encontrar trabajo y agra­
ven l a situación nuestra , de lo que 
los patronos se a p r o v e c h a n . P e r o fue­
r a d e esto, a n ingún trabajador se le 
ponen di f icultades, n i deben ponerse, 
si es q u e c o n este c r i t e r i o no quere­
mos que a las d iscordias que p o r ideas 
o pasiones separan a unos obreros de 
otros añadamos l a del e g o í s m o . 

uCamaradas de LA EDIFICACION. 

M a d r i d . 

N o haríais m a l e n poner u n entre­
filete que s i r v a de ejemplo a los go­
bernantes franceses y a l pueblo es­
clavo de éstos ; a los obreros que 
leen El Amigo del Pueblo (L'Ami da 
Peuple), q u e podría, d e c i r ; 

¡ T r a b a j a d o r e s españoles ! N o i m i t a d 
a los gobernantes n i a u n a parte de 

los obreros franceses, anestesiados 
por éstos. S i encontráis e n vuestro 
c a m i n o trabajadores extranjeros , aun­
que sean franceses, ayudadles y no 
hacer como F r a n c i a , q u e los i n s u l t a , 
les i m p i d e trabajar , ' los e x p u l s a y les 
niega derecho a l trabajo, a l a . v i d a y 
a l a as is tencia pública.» 

(Excusad el anónimo*) 

U N A H U E L G A 
E n las obras de F o m e n t o y C o n s ­

trucc iones se h a declarado u n a h u e l ­
g a , s i n que las Secciones a que per­
tenece l a m a y o r í a de los c o m p a ñ e r o s 
que así se h a n p r o d u c i d o h a y a n t o m a ­
do parte en dicho m o v i m i e n t o . 

P o r tanto , l a Federación menos po­
día hacer lo . 

E s t e acto de i n d i s c i p l i n a de estos 
compañeros h a s ido a p r o v e c h a d o pol­
los s i n d i c a l i s t a s que, a u n en número 
m e n o r , t r a b a j a b a n c o n el los. L o s c u a ­
les, no s i n u n b u e n p u ñ a d o de i n ­
sultos y c a l u m n i a s , les h a n hecho 
creer que nuestro deber era u n i r n o s 
todos p a r a i r a u n confl icto que en s u 
iniciación no hemos t o m a d o parte , y a 
que dos días antes, r e u n i d a l a m a ­
y o r parte en el l o c a l de los s i n d i c a ­
l is tas en l a cal le de l a F l o r , a l que 
acudieron m u c h o s c o m p a ñ e r o s nues­
tros , allí a c o r d a r o n i r a l a h u e l g a . E n 
estas condic iones , y s i n que nos p u ­
dieran d e c i r n a d a m á s de las causas 
que l a m o t i v a n , no hemos q u e r i d o re­
coger u n m o v i m i e n t o que, i n s p i r a d o 
por los s i n d i c a l i s t a s , cuando l legue 
su término se nos culpe a nosotros 
e n c i m a de que h e m o s fracasado. A d e ­
m á s , por e n c i m a de toda o t r a c o n s i ­
deración, tenemos que ve lar p o r el 
fuero de n u e s t r a d i s c i p l i n a que, u n a 
vez r o t a , nos l levaría a l a m á s rápi­
da descomposic ión de nuestras o r g a ­
nizac iones . L a m e n t a r e m o s s i tene­
m o s , de m o m e n t o , a l g u n a s bajas de 
c o m p a ñ e r o s que no tardarán en c o m ­
prender q u e somos nosotros los que 
teníamos razón. 

P o r a h o r a , n a d a m á s . 

Compañero secretario de la Fe­
deración Local de la Edificación. 

E s t i m a d o compañero : S a l u d . 
E n contestación a s u c a r t a de l 31 

del próximo pasado p a r a que conteste 
a las .preguntas que se m e hacen, 
debo decir le l o s i g u i e n t e : 

C o m o hechos m á s salientes de esta 
Sección d u r a n t e e l año pasado, he 
de dec ir le que no tenemos n i n g u n o ; 
n a d a m á s que e n los talleres M a u m e -
jean suspendieron a veint is iete c o m ­
pañeros y l o g r a m o s q u e t u r n a s e n , y 
esto m e parece u n hecho de m u y 
poca i m p o r t a n c i a , se l o c o m u n i c o por 
si usted l o e n c u e n t r a de a lgún inte­
rés. 

Respecto a cuáles fueron los he­
chos q u e m á s nos gustaron de los 
l levados a cabo por l a Federación, yo 
creo q u e eso, l a s m á s l l a m a d a s a 
contestar deta l lando son l a s Seccio­
nes de m á s i m p o r t a n c i a q u e ésta. A 
mí me h a gustado bastante e l esori-
to m a n d a d o a l alcalde p a r a que en 
las obras d e l A y u n t a m i e n t o se colo­
q u e n obreros de n u e s t r a Federación, 
por ser ios m á s especial izados en esos 
trabajos. 

Sobre e l ju ic io que m e h a n mereci­
do las leyes sociales p r o m u l g a d a s 
por él ac tua l m i n i s t r o d e T r a b a j o , 
compañero L a r g o C a b a l l e r o , m e pa­
recen b ien, y l a m á s sal iente, p a r a 
m i , es la del c o n t r o l obrero e n las 
i n d u s t r i a s , por ser d e u n g r a n bene­
ficio p a r a todos los trabajadores, y 
a l m i s m o t iempo se evi tar ía cas i p o r 
completo l a crisis de trabajo. 

Respecto a l a p r i m e r a labor a rea­
l i z a r por l a Federación, creo que 
debe, por todos los medios de que 
disponga , so luc ionar e n l o posible la 
actual cr is is de (trabajo. 

Sobre e l cr i ter io de l a l a b o r de l o s 
s indical is tas , como obreros asociados 
e s t á b i e n , porque todos debemos 
e s t a r l o ; pero su labor tiene .por ob­
jeto entorpecer l a n u e s t r a , pues m i 
m a n e r a de pensar es q u e no debía 
exist i r m á s q u e u n a organización 
obrera , y conseguir íamos, todos j u n ­
tos, lo q u e m u c h o tardaremos e n 
conseguir separados. D e todos m o ­
dos, creo que todas las mejoras que 
vayamos cons iguiendo los trabajado­
res se h a n d e l o g r a r c o n nuestro 
idea l , que es e l S o c i a l i s m o . 

S i n otro p a r t i c u l a r , q u e d a c o r d i a l -
mente suyo y de l a causa obrera Luis 
García, secretario de Vidrier ía A r t í s ­
t ica . 

9 de enero d e 1932. 

Compañero secretario de la Fe­
deración Local de la Edificación. 

E n contestación a su cuest ionar io 
r e m i t o las respuestas siguientes : 

L o s hechos m á s salientes de esta 
Sociedad d u r a n t e e l a ñ o 1931 h a n 
s i d o : E n p r i m e r l u g a r , s u compor­
t a m i e n t o en l a s elecciones verif icadas 
d u r a n t e e l año, y m u y p a r t i c u l a r ­
mente e n l a de concejales, que de 
seis puestos que h a b í a q u e elegir en 
el d is tr i to casco de l a v i l l a , cons iguie­
r o n c inco por u n a g r a n m a y o r í a ; 
c o n t r i b u y e n d o de esta m a n e r a t a n 
e n t u s i a s t a y u n á n i m e a l a • i m p l a n t a ­
ción de ]a Repúbl ica e n E s p a ñ a . 

• 
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( P R I V I L E G I O I 
E . N a d i e i g n o r a que en E s p a ñ a E 
E tenemos .establecido fj 
E un s u b s i d i o q u e es, s i n d u d a , ' E 
§j lo m á s h u m a n o de l s i g l o . E 
= T o d o s los que del E s t a d o E 
E d e p e n d a n , s i él m a l dest ino = 
E l legase a dejar los ciegos, 
= cobrarán e l sueldo m i s m o = 
E que venían d i s f r u t a n d o • E 
= cuando estaban en act ivo . = 
Ej E s t o de todas las m a s a s • E 
E a r r a n c a a p l a u s o s n u t r i d o s . E 
Ej P e r o entre los pa lmoteos - = 
E se e s c u c h a el débil g e m i d o " . E 
E de ese g r u p o de españoles, •• .. E 
= víct imas de todo olvido, E 
E que por s a n e a r E s p a ñ a ; E 
•= l l e g a r o n h a s t a el m a r t i r i o E 
E de defenderse en las calles E 
E entre e l sablazo y el t i r o , fj 
E pasar por m i l vejaciones E 
E y v i s i t a r e l pres id io . E 
fj E s t o s nobles c i u d a d a n o s , E 
E éstos que tanto han sufrido 3 
E por hacer de n u e s t r o pueblo, E 
E a trasado y c o r r o m p i d o , E 
E un pueblo cu l to , m o d e r n o , E 
E democrát ico y florido, = 
E ven que a l hacer n u e v a s . l e y e s E 
E se les n i e g a este subs id io . E 
E S i queda ciego tota l E 
E un .español q u e h a y a .sitio =: 
E a r t i s t a con l a p i q u e t a , E 
E con el c incel o el m a r t i l l o , = 
= se verá en el t r i s te lance =j 
E de r e c u r r i r a u n as i lo , E 
= o i m p l o r a r l a c a r i d a d E 
= p a r a h a l l a r u n paneci l lo , E 
E y h a s t a es fácil que en la p u e r t a E 
E de esos «ciegos» d i s t i n g u i d o s , E 
E y regresar a s u casa E 
E con un j o r n a l m u y luc ido = 
E d e : «No tengo. D i o s le ampare», E 
E y frases, por el e s t i l o ; E 
E l l o r a n d o por l a desgrac ia E 
E que le deja en el a b i s m o , E 
E v renegando m i l veces = 
E de la t i e r r a en q u e h a nacido. E 
E i N i p a r a los. pobres c iegos E 
E se ve un- rasgo e q u i t a t i v o ! , E 

Alberto RODRIGUEZ, | 
= de F u m i s t a s . E 
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Oü'o de los hechos m á s salientes h a 
sido l a implantación d e l socorro por 
enfermedad, en vez de q u e fuera por 
accidente de l trabajo. D e l a i m p o r ­
tanc ia de este acuerdo d a u n a idea e l 
que sólo e n los tres úl t imos meses 
del a ñ o se h a n pagado 1.048 pesetas 
a los compañeros que h a n tenido q u e 
perder d e trabajar por estar enfer­
m o s . O t r o de el los h a s ido las 62 
altas h a b i d a s d u r a n t e e l a ñ o , y só lo 
28 bajas, éstas, cas i todas por t r a s l a ­
do o fa l lec imiento . T a m b i é n debemos 
hacer resa l tar c o m o c o s a sal iente l a s 
mejoras obtenidas e n l a casa V a l d e -
r r i v a s , s i n m o v i m i e n t o de n i n g u n a 
clase, únicamente por l a unión que 
h a n demostrado todos los c o m p a ñ e ­
ros. 

D e los hechos m á s salientes d e l a 
Federación hay dos que m e s i r v i e r o n 
de u n a g r a n satisfacción : 

i . ° L a l a b o r r e a l i z a d a en los d i s ­
t intos departamentos oficiales p a r a 
obtener mejoras d e n t r o de l a s leyes 
sociales, m u y especia lmente e n lo que 
se refiere a l a ampliación de los J u ­
rados m i x t o s . 

2 . 0 E l tacto c o n q u e se h a n r e s u e l ­
to los confl ictos habidos entre l a s d i s ­
t intas organizaciones obreras ; es de­
c i r , l a s d i ferencias surg idas entre los 
obreros de u n a y o t r a tendencia . 

E n c a m b i o , he de l a m e n t a r q u e en 
el p r o b l e m a de l a cr is is d e trabajo 
l a Federación n o se h a y a interesado 
m á s . 

E n lo q u e respecta a l a s leyes so­
ciales p r o m u l g a d a s por e l m i n i s t r o 
de T r a b a j o , compañero L a r g o C a b a ­
l lero, m e parecen m u y b i e n , sa lvo e n 
a lgunos defectos en su aplicación, 
pues d a d a l a i n c u l t u r a e n q u e v i v e 
l a i n m e n s a m a y o r í a d e la clase t r a ­
ba jadora , considero q u e tanto c o m o 
las leyes s o n necesarias m u c h í s i m a s 
i n s p e c c i o n e s ; pero que éstas sean he­
chas por trabajadores capacitados y 
q u e sean conocidos e n l a o r g a n i z a ­
ción o b r e r a , p a r a que a s i m i s m o sean 
conocedores d e l a s necesidades d e 
c a d a l o c a l i d a d e i n d u s t r i a . 

E l c r i t e r i o que tengo sobre e l a n a r ­
c o s i n d i c a l i s m o y l a l a b o r r e a l i z a d a por 
los s indical is tas es e l s iguiente : Q u e , 
respetuoso con todas las tendencias 
y creencias, n o censuro a nadie c u a n ­
do p iensa de u n a m a n e r a d i s t i n t a a 
l a mía ; pero, s i n e m b a r g o , los actos 
real izados por estos e lementos , c o m o 
a s i m i s m o por parte d e a lgunos c o m ­
pañeros nuestros, n o solamente hay 
necesidad de censurar los , s i n o d e c o n ­
denar los , los u n o s porque con s u ob­
cecación a r r a s t r a n a m u c h a s f a m i l i a s 
a l a m i s e r i a s i n resul tado i n m e d i a t o 
a l g u n o , y los otros porque c o n s u m a ­
nera de proceder desacredi tan l a i d e a 
y d a n m o t i v o a los p r i m e r o s p a r a s u 
p r o p a g a n d a de descrédito ; por lo t a n ­
to, ent iendo que s i difícil es en estos 
instantes l a implantación de u n E s ­
tado social ista por medio de l a polí­
t i c a d e o p o r t u n i s m o , m u c h o m á s d i ­
fícil es i m p l a n t a r l o y conservar lo por 
medio de l a fuerza, a u n c u a n d o a 
ésta acompañe l a fuerza de l a razón, 
pues lo p r i m e r o es e d u c a r a los pue­
blos creando escuelas y entregándoles 
l ibros , y no entregándoles p is to las , 
c u a n d o n o saben n i s i q u i e r a c o n q u é 
objeto las v a n a e m p l e a r . As í es q u e 
m i pensamiento queda expuesto d e 
l a s iguiente forma-. 

i .° E l a n a r c o s i n d i c a l i s m o perderá 
fuerza a m e d i d a que los trabajadores 
se v a y a n educando. 

.2.° L a l a b o r de los e lementos s i n ­
d ica l i s tas , así c o m o de todos aquel los 
que rea l izan c a m p a ñ a s e x t r e m i s t a s , 
es desastrosa p a r a l o s trabajadores 
n o sólo en los m o m e n t o s actuales, s in» 
p a r a - e l futuro , . pues sabido es q u e 
tolo'.lo que v a y a en c o n t ía de lia eco­
nomía y l a prosper idad de los pueblos 
repercute en los hogares de los p r o -
ductores. : - ' • ¡ 

E s t o es c u a n t o este modesto seCre-
•tario de l a organización obrera de V i ­
cálvaro tiene que contestar a l a s pre­
g u n t a s que el secretario de l a Fede­
ración le hace. 

' * 

V i r á l v a r o , 4 d i ! ' enero de 1932. — 
• Jesús P. ; Quijano, secretario de l a 
Sección d e Vicá lvaro . 

Estamos en con­

tacto con compa­

ñeros que ocupan 

cargos p ú b l i c o s 

para conseguir que 

remedien la crisis 

de trabajo. 

Es nuestra preocu­

pación. 



Hoy mu qu« nunu lo* ebrero* organizados 
datemos dar pruabas da taranidad, refla-
tlón y oonsolenola. Loa di ai ajua vivimos asi 
lo exigen, Y nuaatraa asplraoisnes vlndiea-

doraa también. IA.E0IFJCACÜ « C M N E T R A O Ú N 
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La República la ha traído al pueblo para 
redlmlrae de oligarquías que le envilecían; 
por eso no debemos fiarnos de los cantos 
de sirena de redentores advenedizos que 

antas nos vilipendiaron. 

órgano de la Federac ión local de Obreros de la Industria d< edificación de Madrid y sus limítrofe! 

Cómo contestan los secretarios de las Secciones federadas 
a cuestiones palpitantes y de interés federativo 

Como secretario general de esta Fe­
deración y como uirector oe LA t u l -
F I U M O I U H creí que serian muy in­
teresantes las opiniones de los com­
paneros secretarios de las Secciones 
feaeraaas. 

Como secretario me interesa que se 
reflejen las opiniones de companeros 
sobre los que no puede recaer la sos-
pecna ae que sus criterios respondan 
a un mezquino interés personal, cuya 
censura, cuantío injustamente se apli­
ca a los cargos dirigentes retribui­
dos, es una injuria. 

Quería demostrar, y se ha logrado 
plenamente, que dentro de las organi­
zaciones obreras hay muchos compa­
ñeros sumamente modestos, pero tan 
seguros y certeros en sus juicios que 
descubren la fortaleza de nuestro or­
ganismo federativo, nutrido por Sec­
ciones unidas a él no por un mecanis­
mo de cacicato ni de violencia, o por­
que la ignorancia supina de sus Jun­
tas directivas o la de sus asociados 
nos sirva a algunos para que impune­
mente las manejemos. 

Para los que vivimos esta vida ín­
tima de la organización no era un 
secreto esta realidad, que ha hecho 
posible que en los momentos que 
atravesamos nuestras organizaciones, 
a las que con tanto cuidado y esme­
ro atienden, lo que no se logra sin el 
natural sacrificio de compartir esta 
labor con el rudo trabajo del taller o 
de la obra, hayan sabido conservar 
intactas unas, crecidas otras, y que 
revelan a los que duden o no lo sepan 
que la disciplina y capacidad de nues­
tra organización es una garantía para 
todas las experiencias sociales, por 
muy avanzadas que éstas sean. 

Como director del periódico me ha 
parecido siempre, y este criterio he 
mantenido hasta la fecha, y su prác­
tica me confirma su acierto, que los 
órganos sindicales necesitan el riego 
de las opiniones de sus componentes, 
porque sin desdeñar, y agradecemos, 
opiniones ajenas muy seleccionadas, 
lo interesante es que no les falte la 
savia de los que en estas publicacio­
nes, fuera de todas vanidades, han de 
encontrar el eco de su entusiasmo, y 
agrande su capacidad y la fe que en 
sf misma ha de poner la clase traba­
jadora en toda la obra que realice. 

Seguiremos nuestra labor, que este 
mero ejemplo, al que seguirán otros, 
demostrará que no estamos equivo­
cados. 

Gracias a todos, camaradas. 

Edmundo DOMINGUEZ 

La carta dirigida a cada secretario 
decía asi: 

Estimado compañero : Con motivo 

de final de año deseo que en el pró­

ximo número de LA EDIFICACION, 

aparte del resumen general del año. 

que he de hacer como secretario de 

esta Federación, publicar también las 

opiniones de los distintos secretarios 

de las Secciones federadas, al objeto 

de publicar las contestaciones a ¡as 

preguntas siguientes, rogándoos con­

testéis breve y claramente a ser po­

sible : 

1. a Cuáles fueron los hechos más 

salientes de esa organización. 

2. a Cuáles fueron los que más le 

agradaron de los realizados por la 

Federación. 

3. a Qué juicio le han merecido las 

leyes sociales promidgadas por el mi­

nistro de Trabajo, compañero Largo 

Caballero. 

4. a Cuál es la labor más inmedia­

ta que n o s corresponde o debemos 

realizar. 

5. a Qué criterio tiene sobre el anar­

cosindicalismo y la labor de los lla­

mados sindicalistas. 

En espera de su pronta contesta­

ción, queda, como siempre, cordial-

mente vuestro, E d m u n d o D o m í n g u e z . 

los Poderes públicos p a r a p a l i a r l a 
cris is de trabajo que de m a n e r a tan 
a t e r r a d o r a comenzó a fines del año 
1930, y que todavía no se v i s l u m b r a 
su fin. 

3. a Sobre la l a b o r r e a l i z a d a desde 
e l . m i n i s t e r i o de T r a b a j o a p a r t i r del 
c a m b i o de r é g i m e n , creo no haberse 
conseguido grandes beneficios en cuan­
to a cuestiones económicas se refiere ; 
pero se h a dado, s in e m b a r g o , un 
avance en legislación social que no 
h u b i e r a podido obtenerse de no ocu­
par esta dependencia oficial nuestro 
c a m a r a d a C a b a l l e r o , e l c u a l , con sus 
decretos, h a preparado el c a m p o p a r a 
que l a clase t rabajadora , s i n m u y 
grandes esfuerzos, pueda ¿r conquis­
tando todo cuanto necesita p a r a lle­
gar a la revolución soc ia l . 

M e r e c e n destacarse los decretos es­
tableciendo l a j o r n a d a m á x i m a de 
ocho horas y el de creación del servi­
cio p a r a el fomento de l a previsión 
c o n t r a e l paro forzoso. 

4. a L a labor a r e a l i z a r será de 
a f ianzamiento y defensa de lo con­
q u i s t a d o , procurando n o c o m p r o m e t e r 
lo ganado por r a d i c a l i s m o s n i exigen­
cias p r e m a t u r a s ; pero s i n o lv idar 
tampoco q u e el fracaso del s i s tema 
c a p i t a l i s t a nos b r i n d a ocasión p a r a 
que, s i somos cautos, v a y a m o s acer­
cándonos ((legalmente» a l t r i u n f o , a 
s u p r i m i r la explotación del h o m b r e 
por el h o m b r e . 

5. a Sobre el a n a r c o s i n d i c a l i s m o , 
creo no tardaremos m u c h o t iempo en 
ver cómo se d e s m o r o n a e l pequeño 
núcleo que por fa l ta de educación 
s i n d i c a l de las masas h a n consegui­
do r e u n i r ; pues e l fracaso cont inuado 
en todos cuantos asuntos intervienen 
h a de ser l a mejor demostración de 
que la, táctica de l a v io lenc ia no pue­
de prosperar n u n c a , y m u c h o menos 
si hay enfrente q u i e n serena, razona­
d a y periódicamente v a y a c o n q u i s t a n ­
do los escalones a cuyo final está e l 
t r i u n f o de las aspiraciones de los t r a ­
bajadores. 

L o m á s lamentable! es el desconcier­
to y l a desunión que m i e n t r a s tanto 
producen entre los obreros ; de u n 
lado, restando fuerzas a l a o r g a n i z a ­
ción consciente, y de o t r o , q u e aqué­
llas que a l fin se convencen de s u 
equivocación vienen a nuestras filas, 
sí, pero v ienen prevenidos y descon­
fiados, y a lgunos hasta c o n u n a i n d i ­
ferencia sólo expl icable e n aquel que 
ve d e f r a u d a d a su buena fe y espíri­
t u de l u c h a d o r por u n a táctica tan 
pel igrosa c o m o p e r j u d i c i a l . 

L a m e n t á n d o l o s inceramente , s i esto 
no responde a l fin que se dest ina , 
queda, c o m o s iempre, suyo y de l a 
causa , T. Fernández, secretario de 
F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s . 

Compañero secretario de la Fe­

deración Local de la Edificación. 

E s t i m a d o compañero : S a l u d . 

trabajo, y de esa m a n e r a solucionar 
los vergonzosos actos q u e se están 
viendo en nuestros compañeros de te­
ner q u e i m p l o r a r u n a l i m o s n a en 
l a v ía pública ; y e n caso de no so-
solucionarse e n un t iempo l i m i t a d o , 
dec larar u n a h u e l g a general de todas 
las organizaciones af i l iadas a la Unión 
G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , por un 
t i e m p o indef inido. 

2 . 0 P e d i r u n a l e y e n l a c u a l se 
obl igue a los patronos a pagar un 
tanto por c iento a l a C a j a N a c i o n a l 
de P r e \ isión por c a d a obrero que 
tengan, p a r a e l paro forzoso. 

3 . 0 P e d i r l a p r o n t a aprobación de 
l a ley del C o n t r o l obrero. 

4 . 0 R e f o r m a del i n s t i t u t o a r m a d o 
de l a G u a r d i a c i v i l . 

5 . a M i cr i ter io sobre l a q u i n t a 
p r e g u n t a es que, creyendo que los 
anarcos indica l i s tas están const i tuidos 
por ¡a m a y o r í a de los descontentos 
y t ra idores , sa lvo excepciones, a la 
Unión G e n e r a l de Trabajadores , no 
creo que puedan i m p e r a r sobre la, 
m a s a o b r e r a consciente de su deberj 
p a r a elevar su condición social hast'ai 
lograr su t r i u n f o . 

Y , por últ imo, le contestaré que 
los l l a m a d o s s indical is tas , a m i j u i ­
cio, m i e n t r a s q u i e r a n s o l u c i o n a r s u 
reivindicación desorientando a l a 
m a s a inconsciente e imponiéndose 
por l a fuerza del terror , la producción 
irá a menos , y no l legarán a t r i u n ­
far m i e n t r a s traten de d i v i d i r a l pro­
letar iado. 

E s t a s s o n las modestas opiniones 
que te puedo d a r p o r si las encuen­
tras b i e n p a r a su publicación. 

Y , s i n o t r a cosa de m o m e n t o , que­
do tuyo y de l a c a u s a del pro le tar ia­
d o , Ramón Mínguez, secretario de l a 

Sociedad de Albañi les de L e g a n é s . 

Compañero secretario de la Fe­

deración Local de la Edificación. 

E s t i m a d o compañero : E n contesta­
ción a l f o r m u l a r i o que p a r a ser con­
testado por los secretarios de l a s Sec­
ciones federadas envía esa Secretaría, 
m i opinión, c o m o secretario de esta 
Sección de E m b a l d o s a d o r e s , a las pre­
guntas es l a s iguiente : 

1. a E l hecho m á s sal iente de esta 
organización h a sido e l pacto sobre 
l a l imitación en l a producción. 

2. a E l hecho que m á s m e h a sa­
tisfecho de .los l levados a cabo por esa 
Federación (entre otros m u c h o s , que 
creo no es necesario exponer aquí) es 

las propuestas q u e en razonados es­
critos se e n v i a r o n a l A y u n t a m i e n t o de 
M a d r i d y al señor presidente del C o n ­
sejo de m i n i s t r o s p a r a ver l a f o r m a 
de atenuar l a cr is is de trabajo, escr i ­
tos en los que se h e r m a n a n l a efica­
c i a con las posibi l idades del m o m e n t o . 

3. a T o d a s las leyes sociales pro­
m u l g a d a s por el m i n i s t r o de T r a b a j o 
me merecen b u e n j u i c i o , especia lmen­
te l a que se refiere a a r r e n d a m i e n t o s 
colectivos de fincas rúst icas . 

4. a E s t a , debido a m i incompeten­
c ia , es l a p r e g u n t a p a r a mí m á s de­
l icada ; no obstante, procuraré contes­
tarle. E l p r o b l e m a m á s i m p o r t a n t e 
que a j u i c i o mío tiene hoy .la clase 
t rabajadora es e l d e l a cr is is de t r a b a ­
jo, y creo q u e sería conveniente h a ­
cer un estudio de l a cuantía de obre­
ros que en c i r c u n s t a n c i a s normales 
de trabajo pueden v i v i r en M a d r i d y 
elaborar un censo de l a población 
obrera, p a r a poder tener u n a i d e a de 
l a desproporción existente entre las 
posibi l idades d e trabajo de l a pobla­
ción y el número de obreros que e n 
el la pretenden v i v i r . ; s i esto no está 
a l a lcance de l a Federación, q u e lo 
so l i c i tara del o r g a n i s m o a q u i e n co­
rresponda. 

5. a D e l a n a r c o s i n d i c a l i s m o le diré 
que s igue con los m i s m o s procedimien­
tos de hace c i n c u e n t a años , no t ie­
ne p r i n c i p i o s construct ivos e n sus or­
ganizaciones ; y , por tanto , e l organis­
m o que a l m i s m o t iempo que organis­
m o de l u c h a no es o r g a n i s m o construc­
t ivo no puede a s p i r a r a regir l a p r o ­
ducción, pues en e l caso de que ésta 
les fuera e n t r e g a d a no sabrían qué 
hacer con el la . 

Sobre su labor , no q u i e r o cal i f icar­
l a , pues n o h a podido ser m á s des­
astrosa y m á s per judic ia l p a r a l a 
clase t raba jadora . 

F r a t e r n a l m e n t e suyo y de l a c a u s a , 
Nicolás Miguel, secretario de E m b a í 
dosadores. 

l imítrofes, y las mujeres que t raba jan 
en e l m i s m o . 

2. a Respecto a l a labor efectuada 
por l a Federación, m e parece m u y 
bien toda e l l a , debido a q u e no h a n 
o c u r r i d o casos s ignif icat ivos que pue­
d a n destacarse de l a evolución l e n t a . 

3. a E l j u i c i o que m e h a merecido 
l a actuación del m i n i s t r o de T r a b a j o , 
compañero L a r g o C a b a l l e r o es que el 
caso que mejor m e parece es lo re­
ferente a l c o n t r o l obrero ; pero esto 
h a de ser l levándose a l a práctica. 

4. a L o p r i m e r o que se debe hacer, 
a m i j u i c i o , es, por todos los me­
dios q u e tengamos a nuestro a l c a n ­
ce, resolver i n m e d i a t a m e n t e l a cr is i s 
de trabajo y hacer fuerza p a r a q u e 
sea i m p l a n t a d o e l subsidio a l paro 
forzoso. 

5. a E n lo q u e se r e l a c i o n a con la 
táctica de los anarcos indica l i s tas , me 
parece u n a l a b o r bastante desorien­
tada p a r a e l p o r v e n i r de l pro leta­
r iado . 

S i n otra cosa que c o m u n i c a r l e , me 
reitero de usted f ra ternalmente , Ru­
fino Sevillano, secretario de l a Sec­
ción de C o n s t r u c t o r e s de M o s a i c o s . 

Compañero secretario de la Fe­

deración Local de la Edificación. 

E s t i m a d o c o m p a ñ e r o : S a l u d . 
E n contestación a su carta fecha 

31 de l p r ó x i m o pasado, tengo e l gus­
to de contestarle de l a s iguiente 
f o r m a : 

i . a L o s hechos m á s salientes de 
esta organización h a sido asociar 
a todos los compañeros q u e perte­
necen a este oficio de los pueblos 

Compañero secretario de la Fe­

deración Local de la Edificación. 

E s t i m a d o c a m a r a d a : S a l u d . 
A c u s o recibo de l a suya , fecha 31 

d e l próximo pasado, con el cuest io­
n a r i o que en L A E D I F I C A C I O N 
piensa p u b l i c a r c o m o número de fin 
de año, y a u n q u e considero poco i m ­
portante m i opinión, d a d a m i capac i ­
d a d , no q u i e r o v i e r a en m i negat iva 
u n desaire personal . 

C o n t e s t a n d o a las preguntas : 
1. a E l hecho m á s sal iente de esta 

organización d u r a n t e el año 1931 lo 
const i tuyó l a implantación del subs i ­
d i o a l paro forzoso, cosa que hacía 
tres años veníamos t ratando de esta­
blecer. 

2. a L o s hechos que, a m i j u i c i o , 
merecieron el m á x i m o agrado de los 
federados h a n sido e l esfuerzo de l a 
Federación p a r a l o g r a r la renovación 
d e los contratos de trabajo y estableci­
m i e n t o de éstos en aquel las especia­
l idades que no lo tenían, así c o m o 
l a s i n i c i a t i v a s que se presentaron a 

Castilblanco, Arnedo; he ahí dos 

E n contestación a tu c o m u n i c a d o ' nombres que pagarán a la Historia. 

del 31 de d ic iembre , en e l que me 
dices e l g r a n acierto que de nuevo 
tienes e n t u actuación c o m o secreta­
r i o , de p u b l i c a r las opiniones de los 
secretarios de las d is t intas F e d e r a c i o ­
nes, yo te m a n d o , lo m á s senci l la­
mente , m i s respuestas a las p r e g u n ­
tas que m e haces. 

1. a C o n relación a los hechos m á s 
salientes de esta organización en la 
v i d a de e l l a , n o h e conocido otro de 
m a y o r rel ieve q u e l a manifestación 
o r g a n i z a d a e l día 1 de m a y o , c o n 
m o t i v o de l a F i e s t a del O b r e r o , en 
l a c u a l se dio e l nombre de nuestro 
g r a n m a e s t r o e i n m o r t a l P a b l o Igle­
sias a l a cal le en que se h a l l a s i tua­
do nuestro modesto C e n t r o , hecho 
tan sal iente c o m o no se había cono­
cido e n l a v i d a de n u e s t r a o r g a n i z a ­
ción. 

2. a E n contestación a l a segunda, 
todas las real izadas h a n s ido exce­
lentes ; pero las q u e más m e a g r a d a ­
r o n h a n sido : 

1. a L a actuación de l a Comis ión 
e jecut iva e n estos momentos difíciles 
por q u e estamos atravesando, por su 
serenidad p a r a poder aca l lar toda 
clase de actos q u e se v ienen r e a l i z a n ­
do en c o n t r a del proletar iado. 

2. a E l escri to r e m i t i d o a l a m i n o ­
ría p a r l a m e n t a r i a soc ia l i s ta e n de­

m a n d a de solución p a r a resolver l a 
a c t u a l c r i s i s de trabajo que existe. 

3. a E l j u i c i o q u e me h a n mereci­
do las leyes sociales h a sido i n m e ­
jorable ; pero, p a r a mí , las m á s gra­
tas son : e l reg lamento de l a C a j a 
n a c i o n a l c o n t r a e l P a r o forzoso, e l 
decreto-ley re lat ivo a l descanso noc­
t u r n o de l a mujer obrera y las c o n ­
diciones de trabajo p a r a mujeres y 
niños, y la inclusión d e todas las o r ­
ganizaciones legal izadas en e l C e n s o 
electoral soc ia l . 

4. a Sobre lia labor más i n m e d i a t a 
que se debe real izar , m i opinión en 
esta p r e g u n t a es : 

i . " R e c u r r i r o t r a vez a los Pode­
res públicos en d e m a n d a de rápidas 
soluciones p a r a ev i tar l a cr is is de 

Pero antes que Castilblanco ha luxbi-

do muchos Amedos, tantos que la 

guardia civil, en su negra historia, 

ha hecho que se acumulen en el áni­

mo de todos los españoles, ya sean 

parias, o de ideas liberales simple­

mente, un rencor profundo y justifi­

cado, ya que la furia de ese cuer­

po no la han detenido nunca su trá­

gico y ensangrentado horror ni muje­

res, ñi niños, ni ancianos ; su acción ha 

sido y sigue siendo tan ciega como la 

del rayo, que, viniendo del cielo por 

mandato de Dios, según dicen, no res­

peta ni sus templos. Así, la guardia ci­

vil mata a quien la paga. La contribu­

ción para sostener la guardia civil 

debe hacerse voluntaria. 

Las manifestaciones de señoritos, 

ex condesas y otras clases de gentes 

por el estilo que con carteles iban el 

otro dia por la calle de Goya, movie­

ron a hacer un comentario a un ca­

marada nuestro. Y un guardia civil, 

cabo, por cierto, que lo oyó dijo : «Esa 

gente no provoca ; está en su derecho 

de protestar y gritar.» Nos alegramos 

d: que ese cabito tenga ese criterio ; 

pero no sólo cuando dicen «¡ Viva la 

guardia civil]», sino para cuando di­

gan lo contrario. 

Señor director de Seguridad: Nos­

otros, que somos amantes de la igual­

dad, le rogamos que los guardias de 

asalto traten a estos protestantes con 

la misma amabilidad que a los que 

protestan por no tener qué comer, eso 

que esto último está más justificado. 

Aunque ya suponemos el esfuerzo que 

tendrán que hacer los guardias cuan­

do esos señoritos se agarren a la 

porra. 

* * * 
En La Comercial de Hierros decla­

ró una huelga no el Sindicato 

Metalúrgico, sino un titulado Comi­

té de fábrica, y, como siempre, des­

pués de varios días de huelga, en los 

que, gracias a la intervención del Sin­

dicato Metalúrgico, que combaten 

esos elementos y que decían que los 

había vendido, se debe el haber vuel­

to, si bien con la pérdida de unos 

días, por el absurdo capricho de unos 

ilusos, por lo menos sin el sonrojo 

de una selección, como la casa pre­

tendía. 

Aprendan aquéllos y nuestros com­

pañeros para no hacer caso a esos 

sindicalistas, que no hacen más que 

agravar la situación angustiosa de los 

trabajadores. 

La crisis de trabajo no se remedia. 

Ni escritos ni otras soluciones sirven 

para poner remedio. Los del Unico 

dicen que no quieren dar soluciones 

para poner en más aprieto a la bur­

guesía. ¡ Qué necio es todo eso, si no 

fuera tan trágico ! Claro es que no 

dan soluciones, porque no las tienen. 

Pero decir que no las dan porque no 

quieren es aparentar tener la clave de 

un remedio que nadie conoce. Fodrá 

haber un paliativo, que es lo que bus­

camos ; pero remedio no existe en el 

régimen capitalista. Eso lo sabíamos. 

Sabemos que D. Pedro Rico es muy 

bueno ; pero eso no basta para dis­

culpar que va tarde al Ayuntamien­

to, que no exige el cumplimiento del 

deber a muchos empleados, de los 

cuales depende resolver muchos ca­

sos que afectan al interés de Madrid 

y a los obreros particularmente. Sa­

bemos que hace chistes muy gracio­

sos ; nos ha hecho reír muchas ve­

ces. Tiene sombra. Pero para ser al­

calde de Madrid se necesita más. Y 

es preciso que ya que el Ayuntamien­

to no quiere tener obreros eventua­

les, cosa que nos parace muy bien, 

exija a las contratas que tengan más 

personal y que las obras las hagan 

rápidamente, para que el vecindario 

no sufra molestias y los obreros ten­

gan trabajo, que asi es como nos 

hará usted gracia, sobre todo a los 

parados. 

YO 

Compañero secretario de la Fe­

deración Local de la Edificación. 

E s t i m a d o c o m p a ñ e r o : S a l u d . , 
C o m o secretario d e l a Sección de 

O p e r a r i o s F u m i s t a s , y en respuesta 
a l a s preguntas f o r m u l a d a s por usted 
con fecha 31 del pasado mes, le co­
m u n i c o que e l hecho m á s sal iente de 
esta Sección en e l pasado año fué l a 
aprobación d e 1 contrato de trabajo, 
con notable m e j o r a y en c o r d i a l ar­
monía . 

D e l a actuación de l a Federación 
no podemos anotar ningún hecho dis­
t i n g u i d o , y nos l i m i t a m o s a decir que 
estamos satisfechos de todas sus i n ­
tervenciones. 

Respecto a l a labor del m i n i s t e r i o 
de T r a b a j o , l a considerarnos c o m o el 
l igero paso de u n a esponja húmeda 
por los labios de u n sediento. 

L a o b r a i n m e d i a t a que debemos h a ­
cer, p a r a q u e sea eficaz, no debe ser 
local solamente, puesto que e l oasis 
de los trabajadores está en a m i n o r a r 
l a j o r n a d a , p a r a que l a i n m e n s a p r o ­
ducción de l a m a q u i n a r i a m o d e r n a 
sea l a redención de los trabajadores, 
y no l a destrucción de los m i s m o s . 

N o dedico c r i t e r i o a l a n a r c o s i n d i c a ­
l i s m o por ser u n grupo q u e carece 
de éste. 

D e su labor diré q u e es fiel reflejo 
del procedimiento c u r a t i v o de l doctor 
A s u e r o , que a l apl icarse parecía i n f a ­
l ible ; pero pasados los pr imeros efec­
tos ca ían los pacientes p a r a s i e m p r e 
en m a y o r estado de postración. 

M a d r i d , 7 de enero de 1932. — 
V u e s t r o y de l a c a u s a obrera , M. Mon-
talbán, secretario d e O p e r a r i o s F u ­
m i s t a s . 

Compañero secretario de la Fe­

deración Local de la Edificación. 

A p r e c i a b l e c a m a r a d a D o m í n g u e z : 
L a s preguntas que haces a los se­
cretarios de las Sociedades federa­
das son tan importantes , y e l espa­
cio de q u e se dispone t a n poco, que 
forzosamente t ienen q u e quedar i n ­
suficientemente contestadas. N o obs­
tante, dentro de l a m a y o r brevedad 
posible, voy a d a r m i contestación a 
el las . 

L a labor r e a l i z a d a por l a Sociedad 
de P i n t o r e s - D e c o r a d o r e s d u r a n t e el 
año 1931 h a sido i m p o r t a n t e . D e 
lodo, lo que más me a g r a d a , y en 
lo que m á s e n t u s i a s m o hemos puesto 
todos, h a s ido en hacer c u m p l i r el 
contrato de trabajo a los patronos, 
pues m u c h o s de ellos, aprovechándo­
se c r i m i n a l m e n t e de l a situación de 
h a m b r e que, c o m o consecuencia de 
la g r a n c r i s i s de trabajo que en nues­
tro oficio h a ex is t ido d u r a n t e todo el 
año y a ú n existe , agudizándose cada 
día m á s , pretenden b u r l a r l e ofrecien­
do trabajo e n categoría i n f e r i o r a l a 
que tienen los compañeros . A f o r t u ­
nadamente , hemos conseguido en to­
dos cuantos casos hemos tenido co­
n o c i m i e n t o que se les i m p o n g a n a 
los infractores las sanciones corres­
pondientes, y no cejaremos en nues­
t r a c a m p a ñ a hasta conseguir que se 
respete y c u m p l a p lenamente nuestro 
contrato de trabajo. 

D e l a l a b o r real izada por l a Fede­
ración, en conjunto , toda m e parece 
a d m i r a b l e ; pero los hechos q u e m á s 
me a g r a d a n son : L a solución dada 
a la h u e l g a q u e se declaró a l Sr . G u ­
tiérrez de T e r á n , en l a calle de A y a -
l a , por tener ta lochistas . E l contrato 
de trabajo p a r a las obras del nuevo 
trozo del M e t r o , de Alcalá a D i e g o 
de I>eón. L a m e j o r a q u e se consiguió 
p a r a cada u n o de los doscientos peo­
nes que tenían los Sres. M a y o her­
m a n o s . E l conseguir i n c o r p o r a r en el 
contrato de Poceros las obl igaciones 
del of ic ia l y d e l ayudante , y , además, 
establecer l a p r o p o r c i o n a l i d a d . L a so­

lución q u e se d i o a l a h u e l g a de l a 
fábrica L a N o r a h . 

O t r a de las cosas hechas por l a F e ­
deración, y que merece destacarse, es 
e l a u m e n t o conseguido, de 1,50 pe­
setas por d ía , p a r a los compañeros 
que trabajan en l a construcción de 
aceras. 

C o n respecto a l a labor que e l 
compañero L a r g o C a b a l l e r o está r e a ­
l izando desde el m i n i s t e r i o de T r a ­
bajo, creo q u e l a clase t r a b a j a d o r a , 
en su i n m e n s a mayoría , no se h a 
dado c u e n t a de l a e n o r m e labor q u e 
este compañero , t a n i n j u s t a m e n t e 
censurado, tanto por l a burguesía 
c o m o por los que se l l a m a n extre­
mistas (extraña co inc idencia , ¿ v e r ­
d a d ? ) , está haciendo en beneficio d e 
los trabajadores. 

' D e todos los proyectos de ley pre­
sentados p a r a su aprobación, c o m o 
de los y a puestos en v igor , mere­
cen destacarse, a ju ic io mío, c o m o 
u n a verdadera obra de j u s t i c i a y u n 
serio avance e n nuestras aspirac io­
nes, los siguientes : L a ley de A c c i ­
dentes del trabajo en la a g r i c u l t u r a . 
E l proyecto de ley regulando e l c o n ­
trato de trabajo. E s t e proyecto tie­
ne p a r a mí u n a i m p o r t a n c i a e x t r a ­
o r d i n a r i a , que, de aprobarse, sería 
u n a c o n q u i s t a considerable o b t e n i d a 
s i n sacri f ic ios. L é a n s e d e t e n i d a m e n ­
te por los compañeros, p a r t i c u l a r m e n ­
te, los títulos V , V I y V I I . 

L a ley de J u r a d o s m i x t o s también 
me parece bien , por las a t r i b u c i o ­
nes que tienen son m u c h o más prác­
ticos y beneficiosos q u e los C o m i t é s 
par i tar ios . 
: E l proyecto de ley de Asociac iones 
profesionales también m e agradar ía 
que se aprobase, aunque estoy se­
g u r o de q u e a ciertas organizac iones 
q u e t ienen por n o r m a v i v i r s iempre 
fuera de toda ley y no d a r c u e n t a 
a sus asociados d e l a a d m i n i s t r a ­
ción de los fondos sociales no les 
h a de a g r a d a r . 

Q u i e r o creer q u e los que le c e n ­
s u r a n (salvo ciertos abortos de l a 
N a t u r a l e z a c o n ribetes de líderes) des­
conocen t o d a esta i n m e n s a labor, 
pues no dejaría de ser u n i n d i v i d u o 
de condición demasiado miserable e l 
que, conociendo toda l a labor de C a ­
bal lero, d i g a que no hace n a d a por 
la clase t rabajadora . A j u i c i o m í o , se 
debieran o r g a n i z a r actos públicos e n 
los que se d i e r a a conocer a los t r a ­
bajadores e l a lcance d e todas estas 
leyes, y c o n c o n o c i m i e n t o exacto p u ­
d i e r a n j u z g a r a C a b a l l e r o y a sus de­
tractores. 

E l c r i ter io que tengo de los a n a r ­
cos indica l is tas es bastante d u r o y 
d e s p r e c i a b l e ; n o merecen o t r a c o s a 
los q u e se dedican a d i v i d i r a los 
trabajadores e n beneficio de l a b u r ­
g u e s í a ; quizá m u c h o s de el los lo h a ­
g a n a sueldo. L a m a s a q u e los s i ­
gue, en s u m a y o r í a son i n d i v i d u o s 
q u e no se h a n preocupado n u n c a de 
las cuestiones de lia organizac ión, y , 
desconociendo n u e s t r a táctica y f u n ­
c i o n a m i e n t o , h a n creído las c a l u m ­
nias q u e c o n t r a nuestras organizac io­
nes les h a n d icho los profesionales 
de l a m e n t i r a y cobardes de n a c i m i e n ­
to ; pero l a l a b o r h o n r a d a y c lara de 
nuestras organizac iones les hará ver 
que están equivocados, y abandona­
rán a estos falsos revoluc ionar ios , 
convenciéndose d e que e l t r i u n f o de­
finitivo del proletar iado está en l a 
unión estrecha de todos los trabajado­
res, y no dividiéndonos. C r e o firme-
unión estrecha de todos los trabajado­
r a se v a y a capac i tando, irán fraca­
sando estos elementos, h a s t a s u des­
aparición cas i tota l . 

E s t e es, c o n toda l a brevedad po­
sible, m i modesto cr i ter io sobre cues­
tiones tan i m p o r t a n t e s c o m o las q u e 
preguntas . 

F r a t e r n a l m e n t e tuyo y de l a c a u s a 
obrera, Domingo Casanova, secreta­
r i o d e P i n t o r e s - D e c o r a d o r e s . 

Los sindicalistas 

nos insultan por­

que no les hacemos 

coro y porque no 

sumamos nuestras 

fuerzas a las suyas 
¡ 

para hacer más 

grandes sus derro­

tas, pues es lo úni­

co que consiguen» 
GRÁFICA SOCIALISTA : S a n B e r n a r d o , 9 a . 


